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DirP^T' T° 
°ffiCÍal da Sociedade Acadêmica, redigida pela sua

e trabalhos da Academia Spiríta de Sciencia* t™ „* ?aq ^ut» «««ia uu o^ihNciAS, tem por fim nre-pn^liprHastas socaes-o Progresso da Humanidade. P-«*el*er
Será d.stribuida nos círculos até o ultimo dia do mez.
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a Tkirppfnrio ou seus Delegados receberão as pessoas que desejarem tratar de
Ltos cSríenS ao SPIRITISMO ou á SOCIEDADE ACADÊMICA-DEUS

E CARIDADE, todos os dias das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, na rua
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CHRISTO
da Alfândega n. 120, sobrado. i,™rmvK a c • , »

A Directoria está auctorisada pelo Centro a enviar a REVIS1A da Sociedade
Acadêmica, como offerta, ás Bibliothecas, ás Corporações nacronaes e estrangeiras aos
Chefes os Ministros dos Estados e das Egrejas, e as Redacçoes, Typograph.as,
Auctores e Edictores que remetterem dous exemplares das obras e jornaes que
publicarem. .. .

A REVISTA será remettida aos Centros Spirítas de todo o mundo, ainda que
não estejam'oficialmente reconhecidos pela Sociedade Acadêmica, e delles se dará
noticia. . .„_

A REVISTA dará publicidade gratuitamente aos trabalhos scientihcos ou

philosophicos que nos forem remettidos. Os autographos nunca serão restituidos.
A Bibliotheca da Sociedade Acadêmica destinada a conter obras sobre todos

os ramos de conhecimentos, e a estar aberta e franca ao povo todos os dias, inclusive
os dias santificados, das 10 lioras da manha ás 9 da noite, acceita.com reconhecimento

qualquer obra que lhe seja offertada,
A Sociedade Acadêmica tem um empregado encarregado de desempenhar

gratuitamente as funeções de agente no Brazil, para os jornaes e outras publicações
spirítas de todo o mundo.

A imprensa livre, moralisada e criteriosa ao noticiar a recepção da REVISTA,
manifestará a sua opinião inspirada pelo espirita de tolerância, imparcialidade e
coUe^uismo; e esperamos que remetta com regularidade .as suas publicações, pois
que as colleceões completas serão encadernadas e enviadas á Bibliotheca.

\ recepção di correspondência será aceusada no mesmo dia, por meio de um
bilhete da União Postal Universal e a das publicações pela REVISTA ou trimensalmente
conforme se vê na de Julho ás pags. 198 e 204. Só se expede e se recebe correspondência

porteada ou franca.
DIRECÇÃO DA CORRESPONDÊNCIA: Sociedade Acadêmica — do Brazil,

rua da Alfândega n. 120. Rio de Janeiro.
A VIS

... »v

le Comitê ou ses Délécyués recevront les personnes qui désireront s'entretenir de
«uiets concemant le SPIRÍTISME ou Ia SOCIÉTÉ AC,YDEMIQUE-DIEU ÇHRIST ET
CHARITÉ tous les jours de 10 heures du matin à 3 du soir, rue d'Alfândega n. 120,
ler étage.

Le Comitê est auctorisé par le Centre Directeur à envover Ia REVUE, comme
offrande aux Bibliothiques, aux corporations nationales et etrangòres, aux Chefs et
aux Ministres des Etats et des Eglises, et aux Rédactions, Typographies, Auteurs
et Edicteurs qui remettrunt deux exemplaires des ouvrages et journaux publies
par eux.

La REVUE será offerte aux Centres Spirítes du monde entier, et quoique
n'étant point encore offlciellement recorinus par lá Société Académique. On en pàrlera
dans Ia REVUE.

La REVUE publiera gratuitement les travaux scientifiques ou philosophiques
qui nòus seront oiferts. Les manuscrits ne seront jamais rendus.

La Bibliothèque de Ia Société Académique étant destinée à contenir des
ouvrages sur toutes les branches des coiinaissances humaines, et le publie devant
en avoir 1'entrée libre tous les jours, y compris les jours de fête, de 10 heures du
matin à 9 du soiir. Ia Société âccepte" avec reconnaissance tous les ouvrages qu'on
aoudra bien lui offrir.

La Société Académique a chargé un employé de remplir gratuitement les
fonetions d'Agent, au Brésil, pour les journaux et autres publications spirites du
monde entier.

Nous osons espérer que Ia Presse libre, amie de Ia morale et de Ia vérité,
en annonçant Ia réception de Ia REVUE voudra bien manifester son opinion, en
s'inspirant de Tesprit de tolérance, d*impartialité et de confraternité qui Ia distingue;
«t qu'elle remettra régulièrernent ses publications, attendu que les collections
completes seront reliées et envoyées à Ia Bibliothéque.

— On aceusera réception de Ia correspondance, le même jour, au moyen d un
billet de TUnion Postale Universelle, et des publications, par Ia REVUE, ou tous
les trois móis, comme il a déjà été dit, dans Ia REVUE de Juillet, pages 199 et 204.
La Scciété affranchit toujours sa côrrespondance, et ne reçoit que les lettrés

âttb i *
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affranchies.
- ADRESSER IA CÔRRESPONDANCE : Société Académique — du Brésil,

rue d'Alfandega n. 120. Rio de Janeiro.
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Completa-se com este numero o primeiro anno d'existencia da Bevista
da Sociedade Academia*.

Apezar de prognósticos e agouros. eil-a que surge pela duodecima
vez, mensageira das doutrinas de paz e amor, a espargir os tênues raios
de luz que nascem de seu seio.

Pela duodecima vez a Sociedade firma a sua existência, atravessando
o território escuro da duvida, as zonas invias da descrença e as regiões
desertas dò scepticbmo,

O triumpho, na lueta titanica sustentada, durante esse tempo, á custa de
sacrifícios, embora e^pmtanen, contra o inlifferentismo da massa inerte
da maioria, e a má vontade infrene de alguns, é um facto que mostra
o poder da vontade,

E' uma victoria esplendida, como não sabemos que outra igual tenha
sido alcançada aqui no Brazil.

Victorias desta ordem,' só a verdade as conquista ; sao gemmas
preciosas do diadema da Perseverança, filha da Fé que é a força de vontade.

Não apontamos o facto, para glorificarmo-nos, não ; os louros não são
n>ssos, pertencem á idéa. cabem á doutrina, tão lógica na sua philosophia
quão forte nas suas theorias, pelas demonstrações e provas scientificas.

O Spiritismo, assim se denomina essa doutrina, ainda não foi, nem

pode ser seriamente contestado. Durante o anno, não se viu uma única
refutação grave e seria, nem um artigo foi apresentado á nossa apreciação,

que atacasse a doutrina spirita, nem mesmo por parte d'aquelles que
ostensivamente declaram-se contra o Spiritismo.

Alguns dos que tentaram sahir k campo, dando golpes no ar, mostraram

que nâo sabem o que b o Spiritismo.
Repentinamente, porém; fez-se no campo, dos que se julgam nossos

adve-sírios, um silencio sepulchral ; entretanto no campo dos Spirítas o
movimento de vitalidade não cessa, o exercito dos batalhadores da paz,
cresce, ganha forcas.

O Spiritismo augmenta em prestigio e respeito.
Não temos necessidade de fazer apologia do Spiritismo no Brazil, os

factos, esta força mais eloqüente do que a voz dos fracos contradictores, faliam

já tio alto que só por si bastam para que, de fronte erguida, prosigam
na tarefa encetada, os Spirítas, _

•ê\^ m-ii ¦ - ^*%tf j ^2^
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DISCIPLINA I» A SOCIEDADE ACADÊMICA

Sendo este numero da Revista redigido na phase da propaganda,
que encetamos em conseqüência da opposição feita pelos poderes públicos,
escrevemos este artigo sob um novo ponto de vista, adequado á oceasiâo,
e assim continuaremos, visando o mesmo alvo, nos que se suecederem
durante este periodo transitório.

Reconhecendo que os espíritos inferiores—Encarnados e desencarnados—,
bnscam á todo o transe lançar a sisania entre os Spirítas, afim de desunil-os
e desvial-os do bom caminho, e para isso servem-se de todos os meios,
procuraremos impedil-os de se prejudicarem, por que esse. é o dever que
nos impõe o conhecimento da doutrina Spiríta.

Certos de que na sua insania elles não conseguirão desviar o verdadeiro
Spiríta, na accepção rigorosa da palavra, porque esse tem ligado a si, com
os laços do amor do próximo, o escudo incomparavel da caridade ; poremos a
coberto de suas aggressões os Spiritologos que são os que ainda mal conhecem
a sciencia e apenas estudam a doutrina Spiríta.

O ponto fraco, por onde podem penetrar as influencias funestas, são
as questões de administração ; ellas abrem a porta escusa da vaidade —
filha do orgulho—. E' por ella que se inocula no seio dos Grupos o
veneno subtil da sisania, que produza heterogenia, corrompendo o liquido
vital, que aqui é a egualdade fraternal, creada pela communhão de pensamentoe sustentada pela identidade dos sentimentos.

Nesse intuito tomaram-se as medidas necessárias, não só para cercear
o mal na sua fonte, como também para constituir, generalisar e unificar
os Grupos Sipirítas do Brazil, para se antepor á pressão autoritária uma
resistência legal e efficaz.

E' esse o fim do Regulamento especial, cujo modo pratico d'execucão,
trataremos de expor e o definiremos, em relação aos Grupos que adherirem
á União Spiríta Universal por intermédio da União Spiríta no Brazil.

As leis, em geral, para terem força e valor, devem representar a vontade,ao menos da maioria, e as spiríticas devem ser a expressão da totalidade,
porque, fora deste caso, sempre ha predomínio, oppressão : onde ha minorianão ha egualdade ; onde não existe egualdade não ha fraternidade ; e semella, a homogeneidade, tão necessária entre os militantes do mesmo Grupo,não pode existir.

; A homogeneidade é condição para os bons trabalhos; por isso os membrosactivos de um Grupo devem esforçar-se por sujeitar suas idéas ás dos outros,respeitar as deliberações tomadas, e obdecer ás leis orgânicas fundamenta»;devem sobretudo esforçar-se por evitar as discussões sobre matéria vencida,atam de empregar o tempo proveitosamente no estudo de questões importantes.bi,porem,não podem dedicar-se ao desenvolvimento dos estudos e trabalhosdo Grupo; si nâo sentem força para serem submissos ás deliberações, lembrem-sede que «tam talvez .sendo presa de espíritos inferiores que incutem-lhes
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aquellas idéas de resistência, para servirem de pretexto a uma discussão
da qualpoderá resultar a desordem, a desunião e a dissolução do GrupoAquelle Spiríta que realmente quizer auxiliar a propaganda do Spiritismo,
deve, nas sessões dos Grupos, limitar-se aos estudos e trabalhos qne deseja
ver realisados, reservando as questões de administração para as assembléas
deliberativas.

E, quando sentir-se fraco para resistir ás suggestões dos espirites
inferiores, que instigam ás questões administrativas, é melhor que busque
outro Grupo, cujo regimem lhe agrade, ou, reunido á outros membros
de sentimentos e idéas congêneres, juntos fundem um, com a economia que lhes
parecer mais conveniente; continuando a prestar adhesão moral ao Grupo, cujos
progressos deve estimar, embora não queira mais ser militante nelle: mas
cumpre-lhe tambem, como adepto da doutrina, frequental-o algumas vezes,
para transmittir e receber luz, e defendel-o quanto aos fins que visam
os seus consocios, que é estudar e propagar o Spiritismo ; pondo em pratica os
preceitos da doutrina que tem por fim a regeneração da Humanidade.

Portanto tornava-se necessário e até mesmo urgente traçar um plano
para aproveitar aquellas exuberancias; crear barreiras, oppor diques aos
transbordamentos.

Nestas condições, adoptamos o plano que os Espiritos Protectores nos
deram, para cuja execução foi organisado o Regulamento Especial, queconcorrerá para tornar solidários na propaganda todos os Grupos; estreitará
mais os laços da confratemisação Spiríta; uniformisará suavemente o methodo
de estudo, pelo facto de poder estudar-se uni ponto ao mesmo tempo em muitos
Grupos e depois transmittir-se o resultado dos estudos a todos os Grupos,
por intermédio da Revista — na qual se publicará por extenso ou sedará um
extractu das communicacoes.

<>

Todos os Grupos ou Sociedades Spirítas do Império do Brazil, elegerão
seus Representantes, que reunidos no primeiro domingo de cada mez, formarão

moralmente o Centro da união Spiríta uo Brazil; e ahi serão apresentadas
todas as medidas de propaganda e interesse geral para os Grupos da União.
Esta reunião dos Representantes dos Grupos difere das do Congresso, e nellas
só podem tomar parte os Representantes das Sociedades ou Grupos unidos
e solidários na propaganda, que é feita em nome da União e portanto em
nome dos Grupos Confraternisados.

Cada Represenraate poderá tomar um histórico para remetter ao Grupo
que representa, ou poderá tirar copia do que tem valor official, visada peloPresidente.

Por intermédio da Revista e dos Representantes, rapidamente se transmitte
a todos os Grupos do Brazil, por mais distante que estejam da Capilal, o
plano adoptado, e por esse modo, sob o ponto de vista doutrinário, pode a
marcha de todos ser homogênea, ainda que a organização administrativa
seja differente.

*¦¦¦¦ ;..
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PERSEGCIClO 4 SOCIEDADE ACADÊMICA

Desejávamos nós mesmos não proferir mais uma palavra sobre o começo
de perseguição, de que fomos victimás ; mas o dever, de dar conta dos

passos empregados na defesa dos nossos direitos e da causa que nos foi
confiada, impõe-nos ainda uma vez este sacrifício.

O acto da auctoridade policial, iniciado na intenção de ser continuado
e effectuado, si fosse possível, esse permanece de pé; pois que ainda não
foi annullado por uma contra ordem, ao menos nâo nos consta qne tenha
sido expedido um cdntra-mandadó, que nullifique o acto errôneo. E como
o que dicérem os Spirítas sempre hade ser a verdade, cumpre-nos expender
aqui as considerações que sobre este facto nos occorrem. '

- Temos deante de nós um dilema :
A intimação foi legal ou era illegal ; Si foi legal, a obdiencia á lei,

e o respeito ao cargo impõe á auctoridade o dev^r de fazer executar a
ordem, tão inteiramente como nella se contem; porque do contrario a lei

perde a força e o valor, perdendo o seu caracter de inflexibilidade; e
aquelle, que, investido das funeções de guarda e executor, não procede com
inteireza e isempçâo de animo, tira á auctoridade o prestigio; Si era illegal,
não devia não podia ser expedida: aquelle que, no exercício das funeções
auetoritarias, de que se acha investido, dá, sciente ou inscientemente, uma
ordem illegal, commette crime previsto, contra o qual a lei comi na penas
severas ; e ao que está armado com os olhos da Justiça, á quem está
confiada a guarda dessa vestal, no desempenho desse cargo notavelmente
honroso, velando pelas prerogativas da filha dilecta do amor e da ordem,
compete fazel-a respeitar; á Proinotoria cabe pedir a punição para os executores
da lei que erram no exercício de suas funeções. Quer no primeiro, quer
no segundo caso, a auctoridade policial não cumpriu o seu dever, errou,
e a Promotoria Publica, no desempenho do cargo podia denuncial-a : no
primeiro caso por omlssfo p>rque, não tornou eíectiva uma ordem legal ; no
segundo caso por abuso de poder ou erro de officio—por ter expedido uma
ordem illegal.

Além disso ha mais um erro : é a falta de revogação da ordem illegal...
expedindo em tempo o contra-mandado.

Passamos a encarar a questão sob outro ponto de vista, á ver si
poderemos depois fazer ponto final sobre este assumpto, para, si fòí possível,
não fazermos mais uso do titulo deste artigo.

Tratando da approvaçao dos. Estatutos da Sociedade Acadêmica temos
procurado demonstrar o direito que a Constituição nos concede e o decreto
n. 2711 de 19 de Dezembro de 1860, nos garante. Recorremos ao Poder
Executivo que uos tem negado tudo, sob falsos pretextos : approvaçao dos
nossos Estatutos, entrega dos documentos c finalmente o direito de reunião ;
das decisões iníquas, cujo valor não reconhecemos, por serem contrarias ao
digito natural e ao pátrio, appellamos para o Chefe daquélle poder,

\
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reclamando a sua attenção para o modo irregular da distribuição da justiçana nossa Pátria. Mais uma decepção nos esperava. As idéas de S. Magestade
sobre o Spiritismo levam-nos a crer que o ostracismo, de que temos sido
victimas, é pelo menos uma.conseqüência indirecta, um reflexo dellas, sinão
üm effeito directo immediato.

Depois desses factos, que revelam a influencia e até fazem crer na
ingerência da coroa nas attribuições dos responsáveis (nunca responsabilisados)
pelos actos do Poder Executivo, cumpria-nos tomar precauções para queS. Magestade não _ commettesse o erro, de procurar supprimir a Sociedade
Acadêmica, caso fosse tentado para fazel-o, no intento cego de anniquilar
o Spiritismo ; intento vão creado pelas idéas preconcebidas, de que a doutrina
Spiríta é contraria a religião.

^ 
Posteriormente aquelle, que foi communicar o voto de louvor consagrado

a. S. Magestade, na sessão em homenagem ao espirito de tolerância, outro
Delegado, foi enviado á S. Magestade, que atteiiciòso e benevolo dignou-se
conferenciar sobre o assumpto de que fora encarregado o Delegado, que era
communicar. á S. Magestade que a Directoria da Sociedade Acadêmica desejosa
de cumprir o seu mandato, concorrer para o progresso da humanidade, queria
proporcionar á S. Magestade oceasião e meios de por si mesmo estudar os factos
e verificar as theorias da Sciencia Spirita, assistindo á trabalhos Spiríticos.

S. Magestade respondeu que já tinha visto mezas dançarem e outros
factos; e não os explica pelo Spiritismo.

Não querendo S. Magestade observar, analysar e verificar por si mesmo,
os factos spiriticos, experimentaes, demonstrativos das relações perenes e
directas do mundo espiritual com o corporal, para poder formar juizo sobre

,base segura, acerca da natureza da doutrina Spirita, continuará á pensar,como nos dice, com o Parecer do Conselho de Estado, a despeito dos esforços
que temos empregado, para arredal-o daquellas idéas errôneas, já apontandoas
contradicções, e provando a nullidade dos motivos em que se fundam, como
pode ser lido nos Commentarios ao Parecer publicados na Revista ; finalmente
proporcionando-lhe agora oceasião de assistir aos trabalhos Spiriticas.

Mas, si o Governo e com elle o seu Chefe insiste em considerar o Spiritsmo
como religião, nós poderíamos segurar na palavra,libertarmo-nos da sua acção;
acolhendo-nos sob a égide da Constituição nos seus Arts. 5* e 179, § 5°; mas
não queremos, por emquanto, soecorrer-nos deste expediente ; que entretanto
nos abria de par em par as portas da propaganda, livres de qualquer ataque
por parte daquelles que no exercício mesmo de suas funeções não sabem
resistir ás influencias funestas dos espíritos atrasados; propagaríamos a
doutrina não só em prelecçoes, por toda a parte, como também, baptisando,
casando, creando um cemitério, instituindo uma Egreja, e praticando todos
esses actos com amor ao próximo e por amor de Deus.

Conhecemos as vantagens que resultariam para a rápida propagação da
doutrina, sabemos que dahi resultaria o desappareeimento do clericalismo,
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o Spiritismo substituiria talvez o Catholicismo, o Protestantismo e todas as
outras seitas religiosas.

Porém o Spiritismo é uma sciencia, a sciencia do? fluidos, chave de
todas as outras sciencias até hoje conhecidas; como tal o consideramos, e
queremos estudar; para isso, para realizar o nosso desideratum como homens
de convicção, appellamos para o Corpo Legislativo, de cujas luzes esperamos
justiça.

AS. EX. BVM1. O BISPO D0 BIO DE JAXEIRO

(Vide a «Revista)) de Novembro pag. 234)

Mas, já não queremos tanto, nesta existência, basta que S. Ex. comece
a ser mais obediente aos preceitos da Egreja e ás leis do Estado; que
limite-se a cumprir fielmente a tarefa que lhe foi confiada e verá que segue
um caminho mais acertado. S. Ex. diz : Naturalmente he impossível aclararem
os horisontes da sociedade, vir a brilhar a luz da verdade, o esplendor da
justiça; humanamente são baldados os esforços... que resta pois senão desesperar
de todos os meios humanos...

Entretanto, S. Santidade o Papa Leio XIII, na encyclica de 12 de
Março, que deu origem a essa pastoral, nao aconselha que se entreguem ao
desespero, mas ao contrario que se trabalhe e que se lance mão dos meios
adequados aos tempos e que a habilidade do homem, so pode ter valor, si elle
a emprega nas condições apropriadas á epoea. Eis as palavras de S. Santidade:

E' necessário que a Egreja, para..* desempenhar seu encargo em proveito
de todos, trabalhe e combata muito. Neste combate... seriam vãos todo o valore
toda a habilidade do homem,si não se inspirasse nas liçõks divinas appropriadas
AOS TEMPOS.

Na segunda parte, S. Ex. demonstra que no Brazil, não existe mais
a Religião Catholica Apostólica Romana ; das palavras de S. Ex. conclue-se
que a Religião Official existe apenas in-nominc por aparato ou objecto de
luxo, S. Ex., depois de uma serie de declamações, que não achamos na
altura de serem transcriptas na Revista, principalmente as do primeiro
período da segnnda parte, continua assim até o fim do segnnlo capitulo:

Oh! qae imprensa desenfreada como em nenhuma outra nação de todo
o universo... Que falta de respeito ás mesmas autoridades civis! Que pinturas
abomináveis, ensinando pelos olhos a maldade ás próprias creanças... Quantas
calumnias atiradas publicamente as mais honestas famílias... e quanta crueldade
èm revelar mizerias occultas, ás vezes já de muito reparadas ou lavados em
rios de lagrimas do mais sincero arrependimento I Quanto indifferentismo
em Religião,.*. Quantos insultos puhlicos e sarcasmos... contra os sacerdotes,
principalmente os que mais prezam a sua batina... Quantos, no momento da
morte, não chamam o sacerdote, e até o repellem... Como se difunde o
Prtòeümtnmo,... Qmntw attmçfas e hrpmm ms Protestante* è sffl$
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ministros... Como estão profanados os templos convertidos em theatros parase mostrarem as actrizes e cantoras de salõesf... Ah! Quantas e quantasIrmandades e Ordens Terceiras esquecidas de seus deveres... fazendo garbode desobedecerem á seus Bispos e ao próprio Papa, sô cuidam de algumas
festas de apparato e de multiplicar cabedaes... e assim S. Ex. demonstra quea Religião Catholica é uma mentira official, porque por esses factos,
P. Ex. prova matematicamente a maioria dos acatholicos ; pelas palavrasde S. Ex. o povo não quer mais essa religião e ninguém pode impol-a.
Lastimamos que assim seja; mas desde que S. Ex. o diz devemos acreditar.

Agora queira V. Ex., illustrado e benevolente, como devem ser, os queoecupam tão elevado cargo na jerarchia catholica, ter a complacência de
responder-nos: Desde 1869, que S. Ex. tomou conta da Diocese, tem-se
melhorado as condições moraes, ao menos do povo fluminense ? Está no estado
em que estava ou tem peiorado?

Si S. Ex. nos responder que as condições moraes tem melhorado,
felicitaremos pelo brilhante resultado, porque neste caso, em 12 annos terá feito
alguma cousa em beneficio do povo, fez jus a gratidão do Povo Brazileiro e
de todos os Spiritas ; porque se tem melhorado e ainda está no estado
que aponta, como não estaria em 1869, quando S. Ex. tomou conta do
Bispado? Mas, porque S. Ex. não demonstra isto na pastoral? Na nossa
humilde opinião, se as cousas tivessem melhorado, S. Ex. teria dito :
Graças a Deus,que as Irmandades e as Ordens Terceiras já começam a obdecer...
à seu Bispo etc.; e como não disse, conclue-se que as cousas estio no
mesmo estado que estavam ou tem peiorado, S. Ex. está forçado a aceitar
esta conclusão I

(Continua.)

A EDUCAÇÃO DA MULHER (i)
Grandes gênios tem demonstrado a necessidade da educação da mulher,
A utilidade, que provem de um tal commettimento, não é mais hoje desconhecida

por ninguém; já não escapa ao menos esclarecido.
As vantagens, que auferem delia, a familia, a sociedade, o paiz, a humanidade, são

agora visíveis e palpáveis.
A mulher é companheira eterna do homem, é sua metade—Filha, Esposa, Mãi,

do berço ao túmulo ella o acompanha.
Aqui como além, agora como sempre, os laços do amor ligam a mulher ao

homem, n'uma união que tende á fraternidade universal,
A missão da mulher é caminhar a par do homem suavisando-lhe as agruras daexistência na vida corporal; ella é o escudo que o ampara, protege e livra dos golpesda sortre é o balsamo que lhe suavisa as dores physicas e moraes; ella é tambem esempre, a comparticipe que faz diminuir a crueza dos soffrimentos, e augmentar ovalor dos triumphos, multiplicando o goso e dilatando a felicidade.

(I) Este tfabalho foi publicado incompleto nas paginas 81 e 82 da Poljantheacommemorativaa inauguração das aulas do sexo femenino do Lvcèo de Artes e Òfficios.
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Cuidar da iristrucoSo é digno de louvor; cuidar da educação profissional é bem
merecer da Pátria; mas tractar, além disso, de preparar e forncer á mulher instrucção
e educação, é grandioso, é sublime, porque realisa a emancipação da mulher, tornando-a
capaz de subsistir por si só, O que censtitúea verdadeira emancipação, é a moralisação
é a digniflcaçfiQ pelo trabalho.

Portanto bem haja quem cuida de realisar a educação da mulher, á quem ministra,
assim os meios de se remir, de se elevar, de se emancipar, tornando-se verdadeiramente
consorte,

Isso é realmente bello : é bem merecer da humanidade.
Digno é, por certo, da maior animação aquelle, que busca preparar os elementos

que necessariamente hão de concorrer para constituir a nova geração.
Si é um benemérito quem se oecupa de promover a educação, muito mais

0 é aquelle que a torna effectiva, a realisa.
Desçam sobre elle e a obra as bênçãos da Pátria agradecida.
A'quelle que assim trabalha com perseverança, esforço e coragem! diz um Spiríta;

Avante, campeão do progresso, avante! Nas paginas da Historia teu nome inscreveu-se
com paz, amor e gloria, pelo que te saudámos ; Salve! benemérito da Familia da
Pátria e da Humanidade! Salve! tres ve^es salve, em nome da Sociedade Acadêmica
«Deus Christo e Caridade»,

¦¦¦«ugnjm.'..*!11!^ ..-1
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(Vide a «Revista» de Novembro pag. 330),

n mas o Governo jamais deve intervir com o prestigio da autoridade dando
existência logal á sociedades, cujas doutrinas são condepihadas pela Egreja. Por
todas estas ratões a Seccção ê de parecer que não convém autorizar a incorporação
da Sociedade-nem approvar os Edatutos siibmettidos ao Governo* „

Tem aqui perfeito cabimento o commentario que se lê a pag. 214 di Revista.
Agora vamos encarar as idéas do parecer sob um outro ponto de vista,

tomando em consideração o Árt. 179 § 4° da Constituição do Império; por
isso admittamos por hypothese que o Spiritismo seja contrario á Religião e
mesmo condemnado pela Egreja.
.¦¦ O Governo deve fazer respeitar as leis do Império; ora si a Sociedade
á que se referia o Parecer, devia regular-se, eomo diz o mesmo Parecer,
pelas disposições do Art. 282 do OA. Crim. e da Lei de 3 de Dezembro de 1841,
Art. 4* § 3o; e sendo certo qne nâo ha necessidade de licença para organizar-se
Sociedades, bastando unicamente cumprir o que se acha determinado no Art-.

.282 e seguintes do Código Crimiiuil, como explicou o Aviso de 3 de Outubro
de 1831, é claro que uma sociedade que tenha satisfeito essas formalidades,

Xnüo pode ser perturbada na pratica de seus actos sociaes; e quando o seja,
tem o direito de.exigir dj G)vern> Imperial ou de seus Delegados que respeitem
as leis, e nio deve tolerar o vexame porque querem fazel-a passar, sob o
fundamento de professar de doutrin is coude.nn idas pela Egreja ; por que no
Brazil ninguém pode ser perseguido por motivo de religião: logo, o Governo

tdeve intervir com o prestigio da autoridade, nâo para dar existência legal
â Sociedade, mis para fazer resp^ar as leis qne autorizam a incorporação
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e dão existência legal a taes Sociedades, e não permittem que seus membrossejam perseguidos.
O Parecer que commentamos foi pelo Governo applicado á SociedadeAcadêmica, e esta não limita.se a soccorrer-se das leis que lhe dão existência

legal independente da approvação de seus Estatutos pelo Governo, porque quertambem ter existência jurídica para garantir o direito de propriedade do«
prédios que adquirir; mas, uma vez que pelo Governo lhe é negado esse direito
pelo motivo exarado no parecer, somos forçados a fazer valer os nossos direitos.Passemos a outra ordem de considerações.

O Art. 5.° da Constituição do Império diz :« A Religião Catholica Apostólica
Romana continuará a ser a Religião do Império. Todas as outras Religiõesserão permittidas com seu culto doméstico, ou particular em casas para& issodestinadas, sem forma alguma exterior de Templo..»

E' intuitivo, por este artigo, que os fieis e sectários de outras Relio-iSes
que não a do Estado, podendo ter seu culto, em casa para isso destinada podem
possuir prédios em nome do corpo collectivo; e não é possivel que o Governo
queira impor que esses cultos funccionem em casas allugadas, negando-llies osmeios de garantir sua propriedade, só porque não adoptam a Egreja Catholica
Apostólica Romana ou sejam suas doutrinas por esta condemnadas, visto que oArt. 179, § 5.° diz: « Ninguem pôde ser perseguido por motivo de Religião
uma vez que respeite a do Estado e não offenda a Moral Publica. & 

'
Porem, si o Governo quizer impor que outras religiões diversas das doEstado, funccionem em prédios alheios ou alugados, deseonhecendo-lhes o direito

de adquirir edifícios para eífectuar seus cultos, negando existência jurídica ásSociedades em comnmnhão cuias doutrinas religiosas são condemnadas pelaEgreja, em vez de respeitar e fazer respeitar as leis do Império, que dizem
que todas as Religiões são permittidas e que ninguém será perseguido pormotivo de religião, se constitue em violador dessas leis, é o próprio perseguidorde um corpo collectivo, por motivo de religião, nfigando-lhe direitos que sãoconcedidos por lei e reconhecidos em outros corpos collectivos.

Os Srs. Conselheiros de Estado jamais poderão provar que o Spiritismo
tenhasido condemnado pela Egreja, e. como se louvaram na informação infundada
da 2.' Directoria, que noutro ponto já eomnientamos, meditem hoje, que emborafosse exacto o que informou a 2.' Directoria, SS. EEx. concorreram com o seuconselho para qne o Governo violasse as leis que garantem não ser ninguem noBrazil perseguido por motivo de religião.

Ainda mais uma vez o Decreto n. 7907 de 22 de Novembro de 1879 vemnos fornecer argumentos para demonstrar a desigualdade e até mesmo a
parcialidade com que é distribuída a justiça entre nos.

E' assim que o mesmo Governo, composto de estadistas tirados do partidoque se diz liberal, por um Parecer do Conselho de Estado, em 22 de Feverei-ode 1879 nega approvação aos Estatutos de uma Associação denominada GrupoSpiríta Caridade, que tem por fim :
« Art. 1,° O Grupo tem por fim o estudo do Spiritismo e especialmente a pratica
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da caridade evangélica, e contribuir para o progresso moral da humanidade.
Estudará todos os phenomenos relativos ás manifestações dos espíritos com o
mundo corporeo, suas applicações aos diferentes ramos de conhecimentos
humanos e especialmente ás sciencias moraes e psychologicas, e as conseqüências
sociaes que dellas se deduzem. Sãoprohibidas as questões sobre politica, religião
e economia social. » a pretexto de constituírem as suas doutrinas — uma seita
religiosa, contraria á Religião do Estado e'condemnada pela Egreja; e nove
mezes depois, dia por dia, sancciona os de uma outra que se denomina Egreja
Evangélica Fluminense que se declara francamente hostil á Religião do Estado,
cujas doutrinas portanto são positiva e necessariamente condemnadas por ella.

Si o Governo enchergou nos regulamentos de uma associação, doutrinas
que a tornam, aos seus olhos, uma seita religiosa, podia, em virtude da
Constituição do Império, recusar-lhe a sua sancção? tinha direito de condemnal-a?
Si responder pela afirmativa, o Decreto n. 7907 é um erro, é um attentado
jurídico; porque approva os Estatutos de uma seita religiosa, ostensivamente
contraria a Religião do Estado, como o declara nos primeiros artigos da sua
lei orgânica; si pela negativa, a Resolução Imperial de'«,2 de Fevereiro de
1879 é um abuso do poder, é um erro, é um crime perante a Constituição
do Império. (Continua).

_____
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Tendo-se terminado o histórico dos Grupos, incluídos na primeira serie,
por serem os primeiros de que tínhamos conhecimento, sustamos por emqüanto
este trabalho, pois que, pretendemos dar noticia de todos os Grupos que existem
no Brazil, e ampliar, com relação âalgivns, as que já demos.

Desejávamos encetar esse trabalho, neste numero; porém, por falta de
informações completas, devemos adiar, esperando que os Membros actívos
dos diversos Grupos, que já se contam no Brazil, nos remettam um histórico,
mencionando principalmente o dia em que se realisou a installação do Grupo
òu a data em que se effectuou a primeira reunião Spirita, que deu causa a
installar-se o Grupo; quaes os estudis á que se dedicam especialmente, e o
methodo que seguem nas sessões. Mandem-nos ao menos a data da l.â reunião
spiríta, porque neste caso daremos aquella data, como a da fundação ainda que
não tivessem escolhido um titulo para o Grupo.

CONGRESSO SPIRITA
Os Estatutos do Congresso, publicados a pag. 304, vem resolver o problemada uníformisação da marcha do Spiritismo, pela constante approximacão dos

Representantes dos diversos Grupos, em um terreno neutro que é o Congresso,
onde cada Representante — é considerado com direitos e deveres eguaes, pois
que o numero de associados, que possa ter um Grupo, não influe nas regalias
do seu Representante.

Como se vê pelos Estatutos, reunidos os Representantes no segundo domingo
de cada mez, procede-se immediatamente á eleição de uma Commissão Directora.
Esta reunião representa uma Assembléa doutrinaria incumbida apenas de velar
pelo desenvolvimento e propaganda do Spiritismo; sem nunca buscar discutir
. _  TI i -1 _

tivessem inteira sciencia da missão do Congresso, podessem saber que é uma
Assembléa composta dos Representantes de Grupos livres e independentes, não
teudo o Congresso o direito de ingerir-se na marcha dos Grupos.
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SECÇÃO ADMINISTRATIVA
SP1MTA DESCIENCIAS

EXTRACTO DAS SESSÕES PREPARATÓRIAS

43' SESSÃO ORDINÁRIA EM 11 DE OUTUBRO DE 1881
Presidência do Director Membro n. 6

Reunidos os Membros Graduados assignados no Livro de Presença, o
Sr. Presidente abre a sessão. E' lida e approvada a acta da 42* sessão.

Expediente. — Correspondência recebida e expedida pela Directoria depois
do dia 4 do corrente, classiücada, informada e registrada, sendo indicadas
para leitura as seguintes:

Reg. 275.— Dos fundadores do grupo da villa de S. Izabel.
Reg. 274.— Da Directoria do Club Scicntifico e Litterario, S. Paulo.
Reg. 274 e 217.- Da redacção do Echo de Magdalena, S. Paulo.
Reg. 289.— Da redacção da Revista El Buen Sentido, Lérida, Hespanha.
Reg. 290.— Do Sr. Maricot, publicista em Brionne, Eure.
Reg. 291.— Da redacção do Liberal Parahybano, Parahyba.
Reg. 292.— Da redacção da Gazeta Judicial, Fayal, Portugal.
Reg. 293.— Da redacção do Psychische Studien, S. Petrsburgo.
Reg. 294.— Da redacção da revista El Critério Espiritista, Madrid.
Reg. 295.— Da redacção do Conservatoriense, S. Antônio do Rio Brazil.
Reg. 296.— Da redacção da Gazeta do Juiz de Fora, Minas Geraes.
C. S. 219.— Ao Exm. Sr. Inspector Geral da Instrucção Publica da

Corte.
C. S. 220.— A' Exm. Sra. Professora da Eschola Publica de Sant'Anna.
E os registrados expedidos em resposta a cada uma das missivas recebidas.
Entrando-se na ordem do dia, são lidos e approvados os Relatórios dos

trabalhos e estudos feitos no mez de* Agosto, nos Círculos : Amor ao Progresso,
Amor ao Trabalho, Amor ao Próximo, Amor á Virtude, Amor á Sciencia e
Amor á Caridade.

São apresentadas e apoiadas diversas propostas, sendo ellas submettidas
a dicussão e a votos, são approvadas; e tomaram-se as seguintes resoluções :

No dia 29 terá lugar uma reunião dos Membros do Centro para deliberar si
a Commemoração Spiritica, que se realisará no dia 2 de Novembro próximofuturo, deverá ser effectuada pelo Centro ou pelo Circulo Amor á Sciencia — *
ticando a Directoria com poderes para tornar effectiva a deliberação que fòr
tomada naquella reunião.

A Directoria ofliciará, com antecedência, ás Sociedades: Euterpe Commercial
(1. D.) Congresso Brazileiro, Congresso Gvmnastico Portuguez, pedindo a cada
uma dessas associações o seu salão para em um delles effectuaraCommemoração
Spiritica ; dando-se rreferencia á que offertar primeiro.
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Si na reunião de 29 do corrente for deliberado que a reunião seja feita pelo
Centro, serão expedidos cartões de ingresso a todos os Grupos spirítas.

O Sr. Presidente encerra a sessão depois de ter designado para presidir a
42/ sessão o M. n. 4,

"I II !L)'I P.l

44.' SESSÃO ORDINÁRIA EM 1 DE NOVEMBRO DE 1881
Presidência do Direcior Membro n. 4

Reunidos os Membros Graduados assignados no Livro de Presença, o
Sr. Presidente abre a sessão. E' lida e approvada a acta da 43a sessão.

O Sr. Presidente declara que na reunião dos membros do Centro, ein 29
do próximo passado se deliberou que a commemoração spiritica fosse feita pelo
Circulo Amor á Scieneia, e por isso a directoria no dia 30 expedio um officio
ás Sociedades : Euterpe Commercial (T. D.), Congresso Gymnastico Portuguez
e Congresso Brazileiro, agradecendo os salões que nos tinham concedido estas
associações; e que em virtude desta deliberação autorisou a Commissão
Directora do Circulo Amor á Scieucia á expedir á diversos Grupos spirítas. que
funecionam na Corte,os officios C. S. 228 e 234, como prova de confraternisacão.*

Expediente.— Correspondência recebida e expedida pela Directoria depois
do dia 13 do próximo passado, classificada, informada e registrada, sendo
indicadas para leitura as seguintes :

Reg. 300.— Da Redacção do Espirito Santense.
Reg. 302.— Da Sociedade Campista de Estudos Spirítas.
Reg. 400.— Da Redacção do Guarany, Porto Alegre.
Reg. 401.— De um Spiríta correspondente, Jaguarão, Rio Grande do Sul.
Reg. 402.— Da Redacção De Rots Oátende, Bélgica.

: Reg. 403.— Da Redacção do Moniteur de Ia Fédériitiou Belge, Bruxella...
Reg. 404.— Da Redacção do Messager, Luege, Bélgica.
Reg. 406.— Do Aspirante correspondente n. 57, dando contado Spiritismo

em Pernambuco.
Reg. 413.—Da Sociedade Euterpe Commercial T. D.V
Reg. 414.— Do Congresso Brazileiro.
Reg. 415.— Do Congresso Gymnastico Portuguez.
Reg. 417.— Do Grupo Spiríta Ignàcia e Silvara.
Reg.. 595.— Do Dr. Vial de Rajat, em Pariz.
Reg. 497.— Do Aspirante correspondente n. 11 no Rio Grande do Sul.
Reg. 498.— Da Sociedade spiríta Fraternidade.
C. S. 221.— Ao Club Gymnastico 1'ortuguez.
C. S. 222 e C. S. 227.— Ao Cjngresso Gymnastico Portuguez.
C. S. 223 e C. S. 22!..— A' S.ciedade Euterpe Commercial (f. D.).
O. S. 224 e C. S. 225.—Ao C ingresso Brazileiro.
C. S. 223.— Ao Grupo spiríta Humildade e Fraternidade.
C. S. 223.— Ao Grupo spirita Fraternidade.
C. S. 230.— Ao Grupo spiríta Allan-lvmlec.
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C. S. 231.— Ao Grupo spiríta Vinte e oito de Agosto.
C. S. 232.— Ao Grupo spiríta Ignacia e Silvina.
C. S. 233.— Ao Grupo spiríta Fé Amor e Caridade.
C. S. 234.— Ao Grupo spiríta Gratidão e Fraternidade.
E os registrados expedidos em resposta a cada uma das missivas recebidas
Entrando-se na ordem do dia, são approvados os trabalhos ns. 66 a 72.
São visadas e apresentadas para informações as cartas de pedidos ns. 1159

a 1164, de diversos que desejam ser admittidos como Membros Effectivns.
São apresentadas e apoiadas diversas propostas, que sendo discutidas e

approvadas, tomaram-se as seguintes resoluções:
A Commissão Confraternisadora poderá nomear para fazer parte de

Commissões como auxiliares, os cavalheiros que forem dignos.
Os Membros da Commissão Confraternisadora, poderão neste caracter, tomar

parte, e auxiliar a Administração Geral da Sociedade Acadêmica Deus, Christo
e Caridade e dos Grupos cia União Spiríta no Brazil.

O Sr. Presidente encerra a sessão depois de ter designado para presidir a
45." sessão o M. n. 2.

•™A© HA «.ViK2

COMMEMOK ATIVA AO ln ANIVERSÁRIO DA INSTALLACAO DA SODIEDAE ACADÊMICA E
AO / 7o DO NASCIMENTO DO FUNDADOR DA SCIENCIA SPIRÍTA.

Presidência do Direetor Membro n. 4
A's 6 lj2 horas da tarde, achando-se reunidos, na sala n. 1 da Sociedale

Acadêmica os Membros e mais pessoas que constam dos respectivos livros de
presença, o Sr. Presidente declara aberta a sessão; e, em seguida \è o hymno
da Sociedade Acadêmica que foi posto em musica e executado ao piano peio
Sr. Doutor C. de M.

Ia PARTE

E dada a palavra ao Membro n. 1, o qual faz o panegyrico do grande
pliilosopho Hippolyto-Leon-Denisard-Rivail, Allan-Kardec.

O 2o orador, Membro n. 2, lê um trabalho denominado: Saudação aos
Circules da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade, e em seguida,
o offerece ao Sr. Présidenie, o qual agradece em breves porem eloqüentes e
nimadoras palavras dirigidas ao di&no consocio.

O Sr, Presidente concede cinco minutos para descanço; findos os quaes
passa á

** ?

2a PARTE

O Sr. Presidente, depois de um breve discurso, declara que, com indisirel
satisfação, installa a Bibliotheca da Sociedade Acadêmica, creada pordeliberação tomada na 17a Sessão preparatória da Academia Spiríta de Seiencias,
em virtude da lei fundamental da Sociedade ; sendo, nesse acto solemne,
(merecidos á mesma Bibliotheca. differentes obras philosophicas e scientificas
pelos Srs. Directorès e outros Membros, cujos nomes e designação de volumes
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se acham no auto que fora feito, lido e assignado por todos os presentes que
adheriram á idéa.

Algumas inspirações, de momento, bellas, expressivas, inimitáveis, foram
executadas ao piano pelo mesmo Sr, Dr, O. de M. médium psycheuterpico.

3* PARTE

O Sr. Presidente concede a palavra aos relatores das Commissões que
representam os Círculos ns. 1, 2, 3, 4, 5 e 6, os quaes saúdam a Sociedade
em nome dos Círculos de que eram representantes, a cada um dos quaes o
Sr. Presidente offerta um lindo ramo de flores, dirigindo-lhes palavras de
agradecimento e animação.

A Commissão do Circulo n. 6 —Amor á Caridade — pelo seu relator a
Exraa. Sra. D..., a seu turno, oferece à Directoria da Sociedade Acadêmica
seis ramos de flores naturaes, entregando-os á Presidência que, agradecendo em
nome de todos os Directores, oferece a mesma Exm. Senhora, um magnífico
ramilhete que, em nome da Sociedade offerta á digna Commissão do Circulo
n. 6, como signal de cordial reconhecimento e amor.

Em seguida fizeram uso da palavra os representantes e relatores das
Commissões enviadas por outras Associações Spirítas e humanitárias, aos
quaes, o Sr. Presidente responde, com palavras e expressões benevolas e
confraternisadoras; e, agradecendo também a todos os presentes o seu
concurso, encerra a Sessão,

DELIBERAÇÕES
*

Está aberto um concurso universal de provas scientificas sobre o thema:
Deus, a alma humana e sua immortalidade.

PROGRAMMA DO CONCURSO

1/ Toda these dever vir acompanhada de uma carta fechada, a qualconterá o nome do auetor, data e logar onde foi escripta, e será recebida
até o dia 31 de Dezembro de 1874.

2.° As theses, escriptas em línguas estrangeiras, deverão ser acompanhadas
de uma traducção em portuguez.

3.° As theses, aceitas pela commissão examinadora, serão publicadaspor conta da Sociedade. As escriptas era lingua estrangeira poderão ser
publicadas junto á traducção.

4.° Cada these receberá o numero correspondente ao do registro da carta
que acompanha, que será conservada inviolável.

5.° Com a devida antecedência será nomeado um conselho para dar
parecer sobre as theses. Este conselho será composto dos diversos representantesde todas as escolas philosophicas e scientificas.

6." A Academia, depois de discutir o parecer, designará dia e hora em
Une terá logar a abertura da carta correspondente á these approvada.
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7/ No dia da installação da Academia deverá comparecer o auetorda these approvada ou seu representante para, em acto solemne, receber o
prêmio que a Academia destinar.

8.» Além do prêmio, concedido pela Academia, o auetor da theseapprovada, receberá a quantia de 2:000$000.
9/ Si algum auetor declarar, antes do julgamento, qual o numero querecebeu a sua these, ella será retirada do concurso.

CORRESPONDÊNCIA

Reg n 207.- Serie 1.'.-Missiva da Sociedade Spirita Fé Esperançae Caridade da Republica do Uruguay.

Meus senhores e queridos irmãos em crença.
Saúde, progresso intellectual e moral vos desejamos. Com o maior nra/er lemo«

L;,™mUlt0, !11S'ada,Revista, com que se dignaram obsequiS-nos? por ei se

Vos, meus queridos irmãos, tomaes a senda da sciencia que conduz a Deus mieé a summa verdade. Tomastes esta senda, porque existe e,n vós o sabeir mmM
S UreXmí^^ V 

^ ™rVlm^ eÍS P°rque tristes eAan";in^S o
SntincameTte 

ema:-Deus, » alma humana e sua immortalidude,- demonstrado
Não posso tomar essa senda, porque ignoro a sciencia: pois o saber é em mimtao escasso que, bem a meu pezar, sou obrigado a plagiar aquSloque dSo « a un ^

noMTrf ,C,',egar a Silbe!' f que nada seL » * eom isso, me^ queridos frmãò'no dia 11 de Outubro se completarão vinte e quatro annos que dei existência ao Gruno
deE f ffiiSSf l&W 

(íflI'ÍdiUle 
^ BÍeÜ0S-^^ e^Iontevidéo e inco a3

nSi™SSe^!Elíístd0 meSm° l6ma'em M-t-idéo, praticando estudando

a^E'A 24 aP°? que estudo ° Spiritismo, e estes 21 annos alguma experiência me

^eC7evi,rsí„ir:ts,ig„amidUre'!e"<l0;C0"1 
«"»««« ^«-taiffJSSüS!

anteEí,e?nm;0n?.0S ,a 
DeUS P-6la Ca';i,i:lde e pela scieneia é ° Iema do Spiritismo, e como

SoaeSfflCa SCien|,a Se-,leJattt,a' m*^™, a barreira da minha millidade,
\Ê„'¦ * V ?° am0r e da candade, desse dulcissimo aíiecto que um dia,felizmentehgaraodo.s os homens, por essa cadêa formada peloCréador, cujos elos são : nolnrtnito
tmZn Tf}™ f°rinam os mundos, que povoam o espaço-a debileascaeo mnisannoso
e fol„', 

°n " lS01'10 e ? h0'nem; A° amo'' frate,*no universal dirijo meus pobres
com VnJ,1 rqlU>' amando .coin<> devemos amar, desapparecerá da terra a ignorância e
tv ann È . íf9 

aS -'f^ .hui?aim*i d.esde,. Vl° da ignorância nascem todas asjuninas e a fraqueza denominada:—Nacionalidades.

nerioI}?nlk-°' ° horaera ,nfl° Póde 
'lZno™v 

que seu organismo se transforma em um
elhhnt !u°" Inen°S lon°1°V>(li.l\a ulma' ''«mortal, não a fez o homem, e que, si
Com! £„ a a*eiTa'a °-lialJa habltou hontem ehabitará amanha emoutròsplanetas,
hompm i oeTl?C'a- í6?*68 conhecimentos, o homem chegará a ser verdadeiro irmão douomem, e a fraternidade universal será um facto na terra.

entre™ Jüf ím ensi,,iíd? a experiência, e para que um dia seja um facto pratico,
iS H,Pk IStH ean. ade. que ,>. o que eleva a alma; e, ampliando a idéa de nosso
Soíi-HnSi lemPnido - de Madrid -. temos prfcscrutado a formação de uma
r. f„„i •de soccorr0!í internacional spmtista; Sociedade que, si hoje nào. amanhã
cLmffi*'* $0T$™ os Spirítas hão de ,1 sengvn-ir-.e : Que o único e positivo
SíS ° XIX' â ° lnn e*eraPl°' ° amo-, a ca?idtd.j fraterna
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Assim cremos, e como o cremos summameiite necessário, vamos em busca desse
tão precioso bem.

A linha que seguis e a que sigo formam, um angulo recto; o ponto onde se
unem : Deus. E assim sempre progredindo que o vejaes, é o sincero e fraternal desejo
que anima a este vosso irmão que, daqui, em espirito, abraça a todos os spirítas
existentes no Brazil.

Justo Espada.

Reg. 56.— Serie 2.a— Missiva da Sociedade Spiríta — La Nueva Era,
Central da Republica de Guatemala.

AJ Deus pelo bem e pela Sciencia.
Temos a honra de communicar, para conhecimento da Sociedade da qual sois

dignos Membros, que em 28 de Agosto ultimo se installou, nesta capital, a Sociedade
Spirita " La Nueva Era, „ Central da República de Guatemala.

E tendo em vista cumprir o disposto em seu Regulamento, do qual remettemos
dous exemplares, nos è muito satisfactorio declarar em nome delia, que deseja estabelecer
e cultivar com essa Sociedade as melhores relações de cor'ãealintelligencia, para que,,,
pela reciproca participação de seus conhecimentos, possam propagar com harmonia
os sublimes e salvadores ensinos do Spiritismo.

Protestamos a cordealiâade de nossos sentimentos fraternaes.
O í.* Secretario,

Magim Llavin.

O ;?." Secretario,

JaVIER RüIZ ACrUECHE.

Reg. 525.—Seria 1.'— Missiva
à Mensagem C. S. n. 217 publicada

lllm0. Signore.

Riusciva accettissimo cã S. Padre
Vomaggio che la S. V. Rima. e glialtri Jirmatari delV Indifizzo rendevano
alia memória dei compianto suo anteces-
sore, ed alia Dignità dei Pontificato
Romano, protestando contro i sacrileghi
attentati commessi nella noite dei, 13.
Luglio.

Ela Santità Sita, valendo dar provadi riconoscenza a tutu coloro che aveano
contribiiito con questo piedoso officio ad
alleviare le amarezze delle suo'animo.
piacevasi d'impartir loro la Apostoliva
Benedizione, mentre pregava V'Altíssimo
diremunerarli conlamaggior copia delle
celesti sue grazie.

A quest'assicurazione mi é grato di
aggiungere le proteste delia mia distinta
suma. Roma, 1." Novembre 1881.

Aff.mo per serviria,
Z. Card. Jacobinf.

de S. Santidade Leão XIII em resposta
â pag. 313.

Rim. Sr.
Recebeu com muito agrado o S.

Padre a homenagem que F.** S.** e os
outros signatários da missiva rendiam
á memória do pranteado seu antecessor
e á dignidade do Pontificado Romano,
protestando contra o sacrilego attentado
commettído na noite de 13 de Julho,
deste anno.

Sua Santidade, querendo dar uma
prova de reconhecimento a todos aquelles
que tinham contribuido com este piedosoofficio, para alliviar a amargura de sua
alma, compraz-se de lança r-l lies a Benção
Apostólica implorando ao Altíssimo de
os remunerar com a maior copia de
suas graças celestes.

A esta asseveração me é grato ajuntar
os protestos de minha distincta estima.

Roma, 1." de Novembro de 1881.
Affectuosissimo para servil-os,

Cardeal Z. Jacobine.
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Reg. 685— Serie 1.'- Missiva da Sociedade Spiríta de Pariz.
Irmãos em crença.-Tivemos a honra de receber a vossa carta que commu-

nica esta boa noticia: a fundação no Rio de Janeiro, de uma Sociciedade Spirítasob o nome:Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade. Recebemos tambem
os seus estatutos que destribuiremos ás Sociedades intimamente ligadas á nossa.Mme Allan-Kardec, e os membros da nossa Sociedade agradecem aos irmãosem crença, o ter tido esta feliz idéa de inaugurar a vossa Sociedade no diado nascimento de Allan-Kardec, que era um homem de bem e que ficará sendoum bemleitor da humanidade. Todos nós vos agradecemos a vossa boa lembrança
no momento solemne, lembrança que vos levara a pôr em pratica o pensamentosublime de Jesus : Amai-vos uns aos outros e sejaes um.

Abrir urna bibliotheca é bom, é uma nobre idéa que nós approvamos
plenamente, é um meio de iniciar sabiamente e pela razão todos aquelles
que querem estudar, que pensam que tudo não se acaba com a morte do corno.

O que vòs fazeis assim, é o complemento da ordem de pensamentos quevos fez crear uma Sociedade Acadêmica.
'"ir. ¦

Eu vos envio o meu retrato e vos rogo de nos enviar os vossos : vêr-se ádistancia é um privilegio que o sol nos dá pela photographia, e vós sereis bemamáveis dirigindo-vos ao Deus do dia por um instante'para nos ser agradáveis.
A alma estampa-se no semblante, essa filha de Deus ahi põe o seu cunho.
Em nome de todos os nossos amigos e irmãos em crenca.de Franca.as nossas

saudações affectuosas de profunda sympathia e união* fraternal" a*.todos psirmãos em crença, da vossa Sociedade Spiríta, e dizei-lhes que quando vierem
a Pariz, serão bem vindos á nossa Sociedade e com prazer acolhidos.

A' vós todos, fraternalmente na unidade do Senhor.
Em nome da Sociedade, p. G. Li.ymau.k.

o
n

3,« SESSÃO 7D0 CONSELHO ÈIRECTOíJ
— Os sócios da Ordem dos Associados Livres dividem-se em classes ou n-nns

ascendentes dispostos do seguinte modo :
1.° Sócio Observador.— Este titulo poderá sor conferido á pessoa que, desejandoconhecer o Spiritismo, tiver capacidade, si lor proposta, afim de ter ingresso nassessões cie estudo.
2.° Sócio Honorário.—Poderá este titulo ser conferido as pessoas que tiveremmanifestado adliesfio ao Spiritismo; ás que tiverem prestado á Humanidade serviçosrelevantes, combatendo os vicios e propagando as sciencias, e aos Sócios Observadores

que se aumentarem do Império.
^ 8.i0. Sócio Correspondente.—Poderá ser conferido este titulo á pessoas que,aeceitandoo Spiritismo, tenham fornecido documentos para a Historia da dotitrina; e ao SocirHonorário que espontaneamente der conta da marcha do Spiritismo, na localidade ei

que se achar.
4.° Sócio Investigador.—Este titulo será conferido aos Spirítas, que forem propostospara fazer parte da Ordem dos Associados Livres; e poderão ser elevados á este grãoos Honorários e Correspondentes, e os observadores que provarem ter freqüentado,assiduamente e com aproveitamento, as sessões de um (irupo Spiríta,ao menos.
o. í>ocio Propagador.— Este titulo poderá ser conferido aos Spirítas que se dedicama propagação da doutrina, e aos Membros das Commissões Directoras dos Grupos.C.° Presidente honorário de (irupo.— Só será concedido ao Spiríta que, sendo jábocio Propagador, tenha feito parte de Commissões Directoras de Grupo; e aquelles

que tenhani prestado relevantissimos serviços ao Spiritismo.
/.° cocio Benemérito.— Este titulo só poderá ser conferido ao Spiríta que porsua actividade e esforços fundar um Grupo; ao que concorrer para sua manutenção,e ao Presidente honorário que, por seus serviços á bem da propaganda, merecer maiáesta distinccfio.

Aí 
iSi'° ^oc*° auxiliar.— Este titulo só ^evá concedido, na phase de propaganda nosMembros da Sociedade Acadêmica no goso effectivo de seus direitos, (h acordo como Art. 4,° dos Estatutos e para completa esecuçftó do Art. 13.

¦ 

¦
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SECÇÃO LIVM.

Terminamos a. tarefa que nos foi confiada durante o primeiro anno, sem
que, pelos artigos publicados na secção livre, tivéssemos sido censurado ou
chamado a responsabilidade pelo Centro; isto prova que não nos affastamos do
plano que tinha sido.indicado.

Agradecemos sinceramente aos. collaboradores espontâneos; e agora que o
Centro, deliberou que provisoriamente a Revista ampliasse o seu plano, nesta
phase consagrada â propaganda, em vista das ameaças dos que se snppuem
nossos adversários, a nossas tarefa se tornará ainda mais fácil de desempenhar,
pois que, excepto trabalhos administrativos, todos os outros nâo terão caracter
official, sinão tiverem declaração expressa da Directoria, visto que toda <i Revista
abrange ostensivamente o caracter de propaganda, sendo confiada a redacção aos
Membros da Sociedade Acadêmica, na missão de Membros da Commissão
Confraternisadora, para execução do Art, 14 dos Estatutos.

Em obediência ás instrucções, a Revida não será mais dividida em scccües:
todo o artigo que fòr da Directoria, será considerado como em secção, edictorial
e os outros todos em secção livre.

Damos neste numero o final do artigo do Sr. Professor Casimiío Lieuteaud
Os tempos são chegados, encetado no numero anterior.

Scientificamos aos collaboradores e correspondentes que os manusçriptos
devem sempre ser assignados e d'ói.a em diante sò nos consideramos privados
de publicar o nome, si no próprio autographo não vier a declaração expressa :
Não publique o nome.

O Gkrentk — Editou.

©S TEMPOS gfjtlfe €!_Ef;

(Vide a ((Revista» de Novembro pag. 343)

Afim de dar, desde já, uma ligeira exposição dos numerosos e
inapreciaveis resultados que deve necessariamente" produzir esta nova
doutrina tão eminentemente regeneradora, não creio poder fazer melhor dó
que extrahir o trecho seguinte de unia communicação dictada por um Espirito
superior, e concebida nestes termos:

« Sabem qual será uma das conseqüência mais immediatas do Spiritismo,
quando fôr largamente vulgarisado em todos os centros, quando não somente
fôr conhecido e comprehendido, sinão também quando, á lei nova cedendo
logar a rotina e os preconceitos, fôr elle posto seriamente em pratica? Será
a^exhncção definitiva de todos os germens revolucionários. Cada um
effectivamente, applicar-se-ha conforme sua situação social, raciocínios
próprios para conciliar todos os interesses, para fundir todos os partidos e
para supprimir os ódios.

O rico dirá que pôde ter sido pobre ou que poderá tornar-se pobre, e
fia dé ser misericordioso.

v
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fez da
rnbrando-se

O pobre ficará sabendo talvez que foi rico, e que o uso quefortuna material é a causa de sua miséria presente. O sábio, lemb
ter sido ignorante terá compaixão dos que nada sabem, e extender-lhes-ha
a mão para erguel-os até á si e tornar-lhes fácil o conhecimento da verdade.Percebendo que os homens instruídos chegaram lenta e corajosamente áadquirir seus conhecimentos, o ignorante não mais os invejará e trilhará
pacientemente o caminho aberto para poder obter o mesmo bem-estarCada um comprehenderá que a liberdade é devida a todos, não a liberdadede fazer o que quizer (o que não passaria de anarchia), porém a liberdadede lazer o qne tor realmente útil para si e para os outros.' »

A L - - * ... - 1 * *1 . -t

i. .", ¦" vvv vi^v w M^iiiuipiuu., luiigG ao ser cousa nova, na estnctasignificação da palavra, existiu em todo tempo e em todos os paizes, somentea um gráo de desenvolvimento, e com caracter sempre conforme com oadiantamento intellectual e moral de seus habitantes. Si hoje está elle maisespalhado do que nunca, si tende a generalisár-se cada dia mais, é que, semduvida, a maior parte dos homens é mais apta para comprehender seu fimsublime e as salutares conseqüências que delle devem resultar, para arenovação e a felicidade da húmidade inteira.
Áquellas cartas, bem assim como todas as produccões do mesmo gênero,são provas não menos certas, de que, abstraccão feita das manifestações e dnscômmunicações dos Espiritos, pôde alguém elevar-se até á concepção da

philosophia Spiríta, só pela reflexão, pelo simples raciocínio, por 
"estudo

aprofundado das leis immutaveis que regem o universo, pela contemplaçãodas explendidas maravilhas que á nossa vista ofTerecem a terra e os céos,e sobretudo por meditação séria acerca dos attrihitos infinitos do EnteSupremo, soberano (Voador daquellas mesmas leis e daquellas mesmasmaravilhas innarrayeis. Para convencer-se da verdade dessa assercão,bastará ler alguma, das obras escriptas, fora do Spiritismo, na épocaactual ou em tempos mais ou menos remotos, e nas quaes, pouco mais oumenos, encontram-se quasi todos os princípios da nova doutrina, tal qualha sido estabelecida, segundo as instruccõès dos Espiritos.
lor entre áquellas obras, limitar-me-hei a indicar, além das cartas doillustre pbilosopho Suisso, as obras de Swedenborg, philosopho Surcó, quevivia no principio do século X.YIÍ1 ; Os tãtvmos dias de um pliilosoplw, poroir Humphry Davy, um dos mais célebres chimicos do mundo; Terra e Céo,d| João Revnaud. membro do Instituto de França; A vida e as obras dethanninc), pastor protestante nos Estados-Unidos, 

*por 
Carlos Rémuzat; Aconsciência e a fé, por Coquerel Filho, pastor protestante Francez; A

pluralidade dos mundos habitados, por Camillo Flammarion, o joven e sábioastrônomo do Observatório de Pariz ; No céo as almas reconhecem-se, pelo
1Í.'V:. 

l^dre Blòt; O Credo de Gassien, por Victor Gélu, poeta marselhez;u.lerfUatões sobre a morte e a eternidade e Meditações sobre a vida e seusdeveres, pela Rainha Victoria.
Para refutar a opinião dos que, não encarando o Spiritismo sinão sob0 ponto de vista, Catholico, pretendem, eom boa ou má fé, ser elle obra

trecho do Evangelho de S. Lucas,exclusiva do Demônio, bastará citar ocap. VI, vers. 43, que reza:
lí A i

r 
'Assim 

qualquer boa arvore, dá bon* frwtos. e qualquer arvore má,nãos fructos; 2)oi$ boa arvore não jióde dar mãos fmctos: nem arvore má."onsfmctos. ..
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Ora, o Spiritismo, que faz voltar os materialistas e os atheus á
crença em Deus e na immortalidade da alma; o Spiritismo, que sustenta e
consola no meio dos maiores infortúnios, que já tem retjdo tantos desgraçados
nas bordas do abysmo, para onde arrastava-os o mais violento desespero; o
Spiritismo, que opera cada dia, no seio das famílias e da sociedade,
reconciliações, tidas até então como impossíveis; o Spiritismo, emfim, que
primeiro adoptou e proclamou essa máxima essencialmente christã: Fora áa
caridade, isto é, sem a fraternidade, não ha salvação, não pode ser considerado
como doutrina funesta, como arvore má, dando máos fruetos; logo, é
completamente illogico, é absurdo, acreditar ser elle obra do Demônio.

Eis-aqui,. aliás, em que termos preciosos o Padre Lacordaire, uma das
luzes da Egreja, cuja competência em semelhante matéria não pôde ser
contestada, amrmava sua crença nos Espíritos, e em suas manifestações,
jülgando-as totalmente providenciaes, em uma carta dirigida a Mme.
Swetchine, á 29 de Junho de 1853, a qual pôde ser lida em sua
Correspondência, publicada em 1865.

(( Vistes girar e ouvistes fallar mesas? Desdenhei de as ver girar, como
sendo uma cousa muito simples, mas ouvi-as e as fiz fallar. Diceram-me
cousas bastante notáveis sobre o passado e sobre o presente. Embora
extraordinário, épara um christâo que crê nos Espíritos, um phenomeno muito
natural e mesmo vulgar. Em todos os tempos houve modos mais ou menos
bizarros para communicar com os Espíritos; somente, outr'ora fazia-se mysterio
destes processos, como fazia-se mysterio da chimica; por terríveis execuções, a

ustiça repellia para a sombra estas praticas extranhas. Hoje em dia, graçasá liberdade dos cultos e á publicidade universal, o que constituía segredo
tornou-se formula popular. Talvez, por esta divulgação, queira Deus
proporcionar o desenvolvimento das forças espirituaes ao desenvolvimento
das forças materiaes, afim de que não esqueça o homem, á vista das
maravilhas da mechanica, existirem dous mundos incluídos um no outro: o
mundo dos corpos e o mundo dos Espíritos. »

Existe, além disso, na quinta conferência do celebre pregador de Notre
Dame# de Paris, certa passagem que prova do modo mais incontestável a
não intervenção do Demônio, nas communicações de além-tumulo. Para
abreviar, citarei tão somente a conclusão encerrada nas poucas palavras queahi vão:

«... Dahi segue-se que a Providencia de Deus tende a levar todos os
homens_ ao Christianismo, isto é, á maior luz e ao maior bem; e que, pelocontrario, o Demônio tende a levar todos os homens ao atheismo, isto é, ásmaiores trevas e ao peior mal. »

Ora, é evidente q-ie as communicações spirítas, que geralmenteaconselham a oração, a qual, é sabido, não" é mais do que elevação da alma
para Deus, não podem levar á negação de Deus, sobretudo, sendo-nos esterepresentado como o Pai mais justo, mais terno e mais misericordioso: logo,essas communicações não devem, nem podem de modo algum, ser attribuidasao Demônio. °

Acha-se, finalmonte, na 21a conferência, outra passagem da qual citareitambém poucas linhas, e que prova, não menos incontestavelmente, ser ofepintismo uma verdade.
« Queremos nós pois conhecer, diz o eloqüente dominicano, si umadoutrina é verdadeira? Náo temos sinão que vèr os sentimentos e o.s actos

que delia sao conseqüência. Toda a doutrina que produz a virtude énecessariamente verdadeira; a virtude é o frueto inimitável da verdade.
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Assentado isso, digo que só a verdade pôde produzir a virtude e que o erroe absolutamente ineapaz da mesma conseqüência. »
Ora, o ..Spiritismò, bem comprehendido, não pôde inspirar sinãosentimentos nobres, não pôde produzir sinão a virtude, e particularmente,a caridade, que segundo o próprio S. Paulo, é de todas a mais excellente;logo, o bpintismo é uma verdade.
No que diz respeito ás curas maravilhosas, effectuadas pelos Mediumscuradores, sob a influencia dos bons Espíritos, é muito natural, certosadversários do bpiriiismo ,attribuirem-n'as .e-naWTitP «a ^a*,. a« nQmm;n

Mas, sendo absurdo o adraittir que o anjo das trevas, o Espirito de mentirae de impureza se compraza em vir esclarecer os homens ,e lhes inspirar oamor da virtude, nao é menos absurdo sustentar que o Espirito do mal sejatão bom, que empregue o seu tempo em curar moléstias e enfermidadeshumanas.
Ainda mais, si podessem suppol-o capaz de semelhante acto de

pnilantropia, de modo algum teria elle o poder de cumpril-o, assim comodemonstra-o muito bem o Sr. Abbade Autier, auctor da historia dabemaventurada Onnge. Effectivamente. uma vez exposto (pags. 15, 16 e 17)o modo pelo qual Bossuet caracterisa o poder dos anjos bons e dos maus,accrescenta o Sr. Abbade Autier: « Todavia, este poder que Deus não quiztirar aos anjos decahidos é, dicemos, necessariamente limitado. Si, apezar
de sua fidelidade, não podem os bons anjos suspender por si mesmos as leis
geraes do mundo, como resussitar um morto, parar o sol, encaixar ou encanar
um membro ou curar uma moléstia, sem a applicacao de nenhum remédio,
como attnbuir tal poder á Espíritos rebeldes e fulminados pela maldição
divina? »

Sei, aliás, que grande numero de pessoas, que não estão de modo algum
, inclinadas a crer nas manifestações dos Espíritos, negam-se obstinadamente

a esclarecer-se sobre aquella benéfica doutrina, que é o resultado de suas
instrucções. Ninguém, sem duvida, tem a obrigação de acreditar ern
phenomenos que nunca presenciou ; por isso, não emprehenderei demonstrar
aqui a realidade dos phenomenos spiríticos, delles cada um poderá, cedo
ou tarde, convencer-se, e basta para isso o desejo sincero e a boa vontade.

Permittir-me-heis, não obstante, observar que, tratando-se de qualquerdescoberta scientiftca por um sábio reconhecido, não trepidamos um só
instante nella acreditar, quando mesmo formos incapazes de comprehendel-a,
persuadidos de não ter este sábio interesse algum em nos enganar.

Caso annuncie um celebre astrônomo ter descoberto, nas profundezas do
espaço, algum novo planeta, o qual não pude ser observado sinão com telescópio,
na palavra delle acreditamos, apezar de impossibilitados para constatar
pessoalmente o facto.

. Si, o mais obscuro navegante, nos communicar ter deparado, ínim mar
longiquo, com alguma ilhota, cuja existência até então era desconhecida,
confiamos sem dificuldade em sua narração, embora seja provável, para não
dizer certo, que nunca teremos oceasião de verifical-a.

Pois bem! Quando se tratar de uma descoberta tão importante como é
o Spiritismò, que interessa summamente todos os homens, pois por elle
conhecemos positivamente o que somos, donde viemos, porque estamos sobrea terra, e para onde vamos depois desta vida; quando trata-se, digo, de umadoutrina que é o complemento da Religião Christã, e de cuja propagaçãodependem, em grande parte, a transformação moral e a felicidadeda humanidade, pergunto : porque é que tantas pessoas regeitam esta
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descoberta, sem procurar tomar conhecimento delia? Porque é que tantas
pessoas não querem se dar ao trabalho de examinar seriamente esta doutrina
tão fecunda em benefícios de toda sorte ? Porque é que, finalmente, aindamais recusam-se acreditar nas manifestações dos Espiritos, cuja realidade
é todavia garantida por pessoas de intelligencia superior, de lionorabilidade
e de desinteresse que nem é licito por em duvida ?

Depois, ao notar-se por entre os- adeptos da nova doutrina homens comoVictor Hugo, erudito, grande poeta ; o Barão de' Guldenstubbe, aucior daRealidade dos Espiritos, demonstrada pelo phenomeno maravilhoso de suaescripta directa; o celebre romancista Eugênio Sue. fallecido em 1857: osábio cardeal Wiseman, fallecido em 1865, o qual levantou o interdicto lançado
por um hspo contra dous padres, por causa ãe suas opiniões Spiríticas; CamilloMamanon, já citado, antigo membro da sociedade Spiríta de Pariz; A.Pezzani advogado em Lyão, auctor da Pluralidade da existência das almas:o br. Roustaing, advogado em Bordéos,. auctor dos Quatro Evangelhos, ¦
explicados em espirito e em verdade pelos Evangelistas; Maurício Lachàrtreauctor do Novo Diccionario Universal; Michel Bonnamy, juiz de instrucção'membro dos congressos sçientificos da Franca e auctor de uma obraimportante, intitulada A Razão do Spiritismo; T. Jaubert, vice-presidentedo tribunal civil de Carcasonne, que publicou uma interessantíssima colleccão
UO iahlims. nht.iHna nalo iTr-n+rJ™.;., ^ AnÀ ^„a.^.  ~.W.,1  • . •de fábulas, obtidasidas pela typtologia, e das quaes uma ganhou o primeiro prêmio.es de Tolosa, em 18(35 ; Carlos Lomon, o auctor da Renovação

. j- —- ; ^ "-'^^ wliliuo ií.iu juciiu.^ insiiuiuuís, nem menosHonrados; ao pensar-se, em uma palavra, qur, apezar da hostilidade'da
quasi totalidade da imprensa e da guerra renhida que ainda lhe fazem seusnumerosos adversários, aquella doutrina pôde reunir, todavia, em afó-ünsannos, somente na Europa e nos Estados-Unidos, mais de doze milhões deadnerentes, sahidos de todas as classes da sociedade e sendo a maior partetias mais íllustradas; ao constar-nos que, no numero desses adherent.escontam-se vários soberanos e príncipes reinantes, a Rainha Vietoria
principalmente, membros de familias reaes e uma multidão de titulares
quer nos parecer que, reflectindo um pouco, a gente não pôde deixar dèpensar que alguma cousa deve existir de bom e de verdadeiro em semelhanteQoutrina, e e impossível- não passar pela mente o desejo de conliecel-a.
I fiJf q-Ue. ra-Za°' aliás' lU° ^.Mtddariíi l philosophia spiríta, ao menos com
?/iLIv 

r'!ir"Se' d° me8mo modo Por(lue se estudá qualquer outra theoria
oeS, IIP00"10' P°r eXf'mpl°' ÜH de Plata0' de Ltíibuitz' de Descartes,

nrPipiSn rÉ 
aq!l,elleS qUe' ?pezar d3 re™»->ecerem a verdade do Spiritismo,

MesilnlrSn V°mf 
algUm P6W' resP°nd^mos com Allan-Kardec, ò

l^tZt J ™ 
<( ™°, f°S39m 

Jattendld0ã' m principio, todos que declararamperigosas a maior parte das grandes verdade,, que estão hoje brilhando em que
que nao ousam encaral-a, e para os interessados. »

SDirS^ni0f;lInim', ÍnU™niente convencido da summa importância do
» ,TZT~hei 

tellZ $1 me fòl' dad0 l,üder- até () fim a* meus dias,
ronfo tnn 1 i Í,llia 1)8q,?ena parte' l)al';l a Propagação das grandes èconfortantes verdades por elle ensinadas, nas quaes seus adeptos bebem tão
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doces consolações, no meio até das circumstancias mais árduas desta Tidatransitória e quasi sempre tão tormentosa. <«""««» uesid Tiaa
Meu fim ao encetar os precedentes commentarios sobre o Spiritismo foi

cZt coXaVS? 
mj"1'a 1>reVTlçao 1"e aind» é oppoAa e7cèrto

' ¦'

demonstrada dnín tion Ti , n 1S P™ e mais ítí™nda, a exaltação(temonstiaüa cia justiça, da bondade de Deus e da obra sublime da creação a«imcomo a base mais segura, mais firme da ordem social Ç '

lembLetuÍ'eSaue° &S7? T 
^ * T interesse Para os leitores'

,1-rl.'Hq ' ' í°l'a aPresentad* á Assembléa Constituinteda Republica Hespanhola, pelo deputado D. José Navarrete, uma propoSatendo por fim estabe ecer uma cadeira de Spintismo em todas às Unive SldovPaiz. Infelizmente, esta proposta, que havia de ser descutida na sessãoseguinte, nao o foi, em conseqüência dos tristes acontecimentos que v eramdernbar repentinamente o novo governo, e demorar assim o adiantamentoda Hespanha no caminho do progresso, ^meuiu0 Sr. Navarrete, que é uma celebridade, como orador, assim como osoutros deputados signatários da dita proposta, os Srs. Garcia Lopez (celebremedico homcBopatha) Manuel Corchado, Benitez de Lugo (marque daFlorida) e Redondo Franco, .são todos membros da Sociedade Spirita deMadrid cujo presidente effectivo é o Sr. Visconde Antônio de Torres Soianote presidente honorário o lenente-General Joaquim Bassols, ex-ministro da
guerra.

Entre os numerosos membros desta Sociedade, sobresahem ainda osbrs. : I). Alexandre Benisia (vice-director no Ministério da Fazenda): AntônioHustado_(antigo prefeito e distineto poeta); Euzebio Ruiz Salorenia (generalde divisão; ; José Palet y Villava, cônsul hespanhol na Inglaterraberiam precisos volumes inteiros, a quem quizesse fazer uma enu-meraçao exacta de todas as pessoas notáveis, de ambos os sexos, quetem ate hoje, abraçado a nova philosophia, em todas as partes do inundo.U próprio Brazil ja conta um numero considerável de spirítas: e sinos fosse permittido citar aqui alguns d'entre elles, ver-se-ia que, nestevasto e bello império, propagou-se tambem o Spiritismo, em primeiro lugar,nas classes mais elevadas e mais instruídas da sociedade, e principiou atéa penetrar nas fileiras do clero. Esta ultima circumstancia é de um exeellenteauguno para o futuro deste paiz; porque avista do exposto, e estamos bemconvencidos disso, a nação, cujo clero fosse o primeiro que adoptasse eensinasse, aos grandes como aos pequenos a doutrina spiríta, tornar-se-hia embreve, a mais íraternal, a mais moralisadà e por conseguinte a mais feliz dasnações.
f Emfim, para dar mais uma prova de quanto estão enganados ou dema te o.s adversários do .Spiritismo, que chamam os seus adeptos de tolose wiüccip citaremos ainda os nomes de alguns dos membros de uma outrasociedade .spiríta hespanhola, a de Saragoça, os quaes não são menosHonrados, nem menos illustrados do que o.s precedentemente enumerados :1 residente, Tenente Coronel do Corpo de Engenheiros. Saturnino Férnandezde Acellana.— Primeiro Vice-presidente, deputado provincial, advogado e

proprietário. Miguel Sinnés. — Segundo Vice-presidente, magistrado, LeonLenarro.—Secretario, Commandante Capitão de Infantaria, Patrício Morales.¦— Commandante de Infantaria. Miguel Ibanez.— Empregado, José Dea.—tommandanteCapitão de Artilharia, Joaquim Bassols.—Mecânico e proprietário,
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Augustino Castellvi.— Coronel Capitão de Engenheiros, Antônio Llotge.—
Brigadeiro, Fernando Primo de Ribera. — Tenente, Eduardo Camacho.—
Mecânico, Bartolomé Castellvi.-— Capitão graduado, César Bassols.— Artista,
Eduardo Lopez dei Plano.— Capitão Teniente, Domingos Roman.— Advogado
e proprietário, Mariano Sapuente.— Advogado e proprietário, Mariano
Sorolla.— Advogado, Lúcio de la Escosura.— Empregado, Arturo Bandragen
de Puig-Samper.—Proprietário, Juan Navarro.— Advogado tíregorioCenarro.
— Capitão de Infantaria, Vicente Mas.— Empregado, Meliton Cenarro.—
Coronel de E. M., Euzebio Ruiz.— Artista, Amedeo Navarro.— Commerciante,
Indalecio Martin.— Artista, Ramon Galoez.— Coronel de Artilheria, Antônio
Quintana y Llerena.— Advogado e proprietário, Manuel Rozas Pomar.—
Tenente Coronel de Artilharia, Bernardo Echaluce. — Empregado, Daniel
Suarez.— Coronel Commandante de Infantaria, Santiago Bassols.

Nota.— Estes nomes foram extrahidos d'uma brochura espirita publicada
pela Sociedade de Saragosa, no anno de 1870, e assiguada por todos
os membros da mesma Sociedade.

Nunca será demais recommendar aos Grupos ou Sociedades Spiritas
que se poderem formar novamente, assim como ás pessoas que se occuparem
isoladamente doSpiritismo, que abstenham-se, tanto quanto for possivel, de toda
e qualquer experiência, emquanto não forem suficientemente instruídas na parte
philosophica, na theoria de todos os generos de manifestações e na lei dos
diversos phenomenos Spiritas.

Em todos os casos, para não se expor a ser victima de mystificações, mais
ou menos desagradáveis, por parte dos Espiritos levianos e enganadores, é
essencial nunca esquecer-se de que geralmente, não tem as communicações de
além-tumulo, o fim de satisfazer uma van curiosidade, nem servir a nossos
interesses materiaes, porém sim de melhorar-nos, instruindo-nos; de nos ajudar
a adquirir os conhecimentcs e as virtudes que devem nos levar progressivamenteà perfeição e, conseguintemente, á felicidade suprema.

Segue a enumeração das obras mais indispensáveis ao estudo do Spíritismo,
assim como de varias outras publicações que, apezar de menos importantes, não
deixam de ser utilissimas e próprias para apresentar a doutrina sob seu pontode vista verdadeiro. Por entre estas publicações creio do meu dever recommendar
particularmonte a Razão do Espiritismo, as Cartas aos Camyonezes e a Maria,
Renovação, a Trilogia Espirita, o Espiritismo perante a Razão, a Pluralidade das
existências da alma, a Pluralidade dos mandos habitados. (1)Emfim, as pessoas que desejassem estar a par com as novidades referentes
ao Spiristismo, com seus progressos sempre crescentes em todas as partes do
mundo, e conhecer exactamente os numerosos e curiosos trabalhos èffectüadÓs
pela sociedade parisií-nse dos estudos Spiritas, e por outras Sociedades não menos
importantes, desde 1858, não terão sinão assignar a Revista fundada na mesma
época pelo Sr. Allan-Kardec e procurar a colleccão completa da mesma data
até hoje.

A REENCARNAClO
Por mais que se escreva sobre este assumpto, nunca é demais, porque este é um ponto essencial, para resolver-se satisfatoriamente: a rasãode ver de todos os problemas da vida humana.
Estudaremos profundamente este ponto pelo lado .sciientiflco, desde omomento da concepção até o da morte ; desde a célula, e todo o tempo da vida

(1) Deixamos de dar aqui a lista, para no próximo anno offereeermos ao* noseosleitores um catalogo das obras spiritas.
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intra uterina até o coirmleto flpüTippnílimanfA. ~/ - i i «í i • wlíifíciaj utí^pienaimento; mas a^ora e onnnrtnnn nestudo philosophico, descrevendo tndis •.« ,,!,„ opporiuno o
iIp infprmo...pin nul »-,,-* as C0nseciuencias moraes. Um ponto
mu> rio co 1 I mUltM V6Zf^ n° cerebrü dos m^ doutos, e
da liroh S TS ífnhn .+ 

mn P1'01^™^ "^cifrav.d, e até os doutores
dos 11IÉ oue têm 1 ! f°S' 

na°' P°derara c™P^euder é o destino
FdtllSsle nonoo <V ?fmmã ™ terra ; as mortes prematuras,a das ei íanças te poucos dias, qual o seu destino.

diziam aVttP«ze- ¦ fT*"'? Ae "C0S Pe'*,e™ e P""» ™tm«* ;
los fieis- mas Pnt.-Ptnnfn ' í?° qiÍando (luenam edificar as crenças(10| tiois mas entietanto julgavam que Deus faria melhor tornando-os feli/ese fazendo com que a felicidade dos fipi< ^ i„jrt j í 

c,uuldimü "-s ieiize&,
fnssp nmi nmvn ™»( ° lado da desgraça dos descrentestosse uma pi ova constante da sua omnipotencia ; e em luo-arde dar nrovacõesaoS< bons e gosos aos máos, na terra1 não provasse a yfrtàde TcÊMÊ^ov.c.o. Ohl quanto se enganavam por falíar-ll.es o conhec „,en o da T,°.fundamental dajustiça divina- A Reencarnacão !

_ Assim, observando-se urna creança nos 
'seus 

primeiros annos. e depois,
£ flílim 

Urde °la ad,° 
?CenCÍa: l)0dei-se"à reconhecer no joven esbeítòde 18 annos, activo a inteligente, a creanca de 3 ou 4 annos choronateinur/a e manhoza ? Não, de certo. ' cllorona'

Ain Ia mais, obseryae-a depois, homem, na idade da razão: quem poderáreconhecer a creança de 3 annos, ou mesmo o joven de 18 ? Ninguém- tãograndes sao as difterenças, no pbysico e no moral; as feições, o corpo todo. a
oltnhecimenío!1' ^^^ ^ ^ metamorPll0áes ^ é pi impossível

Si aquelle homem em uma só existência pôde ter uma transformação,tal que esquecendo-se do que fez, não somente aos 18 annos, mas tudoou a maior parte das más acções da infância, e até, muitas vezes, o queez IU annos antes ; porque desconhecer-se que nós, hoje que estamos na terra,temíamos existido antes com outro corpo? e depois de 
"termos 

deixado aquelle,temíamos voltado de novo ao mundo para completar o nosso progresso.bi nos podemos nos esquecer do que fizemos nesta existência, com mais
justa razão, podemos nos esquecer do que fizemos na outra ; e, si em uma sóexistência, podemos melhorar de pensar, e nos podemos tornar homensae bem, com mais forte razão em duas ou tres existências: porque admittir-seo progresso em uma, e negar-seem duas ou tres? pois que quem admitteo mans deve admittir o menos.

E si admittirmos a necessidade de mais de uma existência para progredir,porque não havemos dizer que o espirito se reencarnou duas ou trez vezes,
quantas forem necessárias, para tornar-se bom; ngnradamente, pela mesmarazão porque o pai castiga o filho quantas vezes elle errar, e o espiritobasta encarnar-se em quanto errar; podendo portanto admittir-se que o espiritonao tenha mais necessidade de encarnar-se si não errou mais na ultimaexistência.

SOTICIAS K AVE*»*
Solidariedade.— Km aditamento á noticia publicada no numeroanterior, a pag. n. 318, cum relação ao Almanak Spirita do Impérioao lirazii, temos a declarar, que si o Almanak tiver de ser publicado,os bpirítas serão informados em tempo, para impedir que seu nome. saiafto Almanak impresso, si julgarem conveniente.
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Conferências Spiríticas. — As Conferências Spiríticas da Sociedade
Acadêmica se realisarão no quarto domingo de cada mez, ao meio dia. '

Nestas Conferências occuparão a tribuna oflicial, os oradores designados
pela Directoria, e a tribuna livre os cavalheiros que se tiverem inscripto,
mesmo para contestar o Spiritismo; os quaes deverão dirigir-se á rua da
Alfândega n. 120,afim de receber os cartões de ingresso que lhes são destinados.

Imprensa.—Entre os jornaes e obras que temos recebido, que se
publicam nos paizes estrangeiros, existem os seguintes, para os quaes, pelas
provas de sympathia que temos recebido de suas Redacções e autores,
temos remettido a Revista; e o empregado da Sociedade Acadêmica encarregado
de desempenhar gratuitamente as funcções de agente no Brazil, para os jornaes
e outras publicações Spirítas de todo o mundo, se prestará a tomar ássignaturas.

Revue Spirue, jornal de estudos psychologicos, órgão mensal da
Sociedade Parisiense, redigido em língua franceza ; foi fundado pelo Sr.
Allan-Kardec e é o mais antigo representante da imprensa spiríta; está no seu
24° anno, in-8° de 48 paginas. Possuímos os 24 volumes.

Constância, revista spiríta buonaerense, órgão da Sociedade Constância
de Buenos-Ayres, interessante jornal escripto em hespanhol, redigido
com talento e revelando que alli se estuda o Spiritismo scientificamente, os
phenomenos, as theorias, os factos e a doutrina. Apparece in-8° grande com
32 paginas de 2 columnas. Es,tá no 5o anno.

BannerofLight (Bandeira de Luz). O expositor da philosophia espiritualista,
órgão da 19a centúria, de Boston nos Estados-Unidos do Norte; jornal
hebdomadário escripto em inglez, em formato grande com 12 paginas de 5
columnas, contendo diversas secções, dando noticiados trabalhos medianimicos
os mais variados, realisados na sua sede e fora em muitos paizes; correspondências
spiriticas de todos os Estados da União Americana e do estrangeiro. Publica-se
em Boston. Está no seu volume 49°.

La Chaine Magnêtiqiie, órgão das Sociedades Magnéticas de Franca e do
estrangeiro, Revista mensal illustrada. Trata do magnetismo histórico, tlieo-
rico e pratico; somnambulismo experimental elucido, therapeutica magnética,
physiologia, psychologia, etc: fundada pelo barão du Potet de Sennevoy, é
redigida, em francez, por uma eommissão de magnetisadores, médicos e publicistas. Está no 3o anno, e publica-se in-8° grande de 16 paginas a dua
columnas.

El Buen Sentido, Revista mensal de sciencia religiosa e moral christã.
Publica-se emlingua hespanhola, ordinariamente em fasciculos de 40 paginas,formando annualniente um volume de proveitoso ensino philosophico, religioso
e moral. Fundada e dirigida pelo Sr. D. José Amigo y Pellicer. Está no
7° anno.

El Critério Spiríta, órgão official da Sociedade Spirita hespanhola, Revista
mensal de estudos psychologicos e de magnetismo. Publica-se em língua
hespanhola, em fasciculos, de 16 a 24 paginas, contendo artigos doutrinários,
polemicas scientificas, bibliograpliicas, históricas; traduecões, communicacões
dos espirites, resenhas des trabalhos das sociedades Spirítas è noticias queinteressam á doutrina e á propaganda. Está no 15" anno.

Revista de Estúdios Psychologicos, órgão spiríta, que se publica mensalmente
em Barcelona, redigido em linguâ hespanhola, em folhetos de 32 paginasin-49, formando annualmente um importante repertório de Spiritismo e está no
4" anno. Acha-se na sua administração o Sr. D. J. M. Fernandez,

uas
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Revista Spmta órgão oflicial da Sociedade Spiritísta Montevideanaconsagrado .aos estudos psychologícos; contendo factos e maniS es dosespíritos; mstrucçoe. dos espíritos sobre o mundo visivel e invisivel, sobre as.ciências e a moral; historia do Spiritismo na antigüidade e suas reines com omagnetismo e o somnambuhsmo, etc. E' sen redator o distineto Sr. JustTdeEspada: publica-se mensalmente em cadernos de 8 paginas in-4° com cana •
distribue-se gratuitamente. Está no 10" anão. P '

Mind anel Matter,Vida physica e primeiras lições para a escola do proo-r essohumano, jornal hebdomadário, que se publica na Philadelphia, em ingl _formato grande com 8 pagmas de 4 columna,; contendo diversas seccões. dandoconta de importantes trabalhos spiriticos. E.stá no 4» anno. " 
'

KY^dfZu^dieiÍ' 
reIÍ3í SpÍ1'Íta meüSa1' redi^da Pelo Sr. AlexandrAWko v , e collaborada pelo distineto professor Zollner e outros, conteud

umnas.

trabalho, importantes para a sciencia spirita: publica-se em Leipzig, naAlemanha em folhetos de 418 paginas. Esti no 9° anno. D
Roma Etrusca, o novo no antigo, periódico bimensal consagrado ás lettras,artes, seiencias, historia pátria e biographia, com retratos. Tem por divisa:-primeiro direito dos nossos semelhantes é o de ouvir de nós a verdade.ublica-se em Roma m-4° grande de 8 paginas, collaborado pelo Sr. professor(j. u. Mengozzi e outros. r

•

De Róis, jornal apirita mensal, consagrado â propaganda do Spiritismo,tendo por divisa: -Fora da caridade não ha salvação.-Publica-se na cidadeüe Ustende, na Bélgica, em linguas franceza e flamenga, in-4e 2-rande com 8
paginas de 2 coiumnas. Está no 8e anno. "

; Le Phare, jornal spirita e magnético, órgão da união espiritualista e docirculoiMesmer de Liégé. Publica-se na Bélgica em folhetos de 16 paginas,redigido em trance;:, .sob a direcção do Sr. M. B. de Perquerolles.

^ 
ReUgio,philosophicalJournal, jornal consagrado àphilosopnia espiritualista,contendo trabalhos sobre as seiencias, as artes e a litteratura. Publica-se emOlncag-o, nos Estados Unidos, em formato grande de 8 paginas e 5 colEsta no volume 32".
Le Messager, jornal hebdomadário, consagrado ao Spiritismo e ao magne-

n \r i 
tFe °S ,SeUS GollalDOradores; contam-se os Srs. René Caillé 

°e 
oiJr. Wahu. Publica-se em Liège, Bélgica, cada numero tem 8 pairinas.Esta no 11° anno. '

La IUustracion Espirita, revista mensal consagrada exclusivamente ápropaganda do Spiritismo: contendo secçao editorial, scientifíca, phílosophica demagnetismo.tóliographica. histórica e litterària; publica-se no México, sob auirecção do Sr. ü. Refugio J. Gónçalez. Encetou-se a sua publicação em 1869.
Moiuteiir de Ia Fetleration Behje. revista consagrada ao Spiritismo e aomagnetismo, contendo trabalhos do Dr. Bodichon e de outros intelligentescoliciboradores: CDintriunicacoes importantes: é redigida em francez e publica-seem Bruxellas. Está no 5" anno. 

"

Op de Grenzen van Ttrce Werelden, revista spirita redigida em lingua
^llemã pela Sra. 1). Elise Van Calcar, contendo trabalhos dos Srs. professoreszollner, Nmolas Wagner, W. Crookes. J.R. Buchanan, do médiumj Dr. Sladeoutros. Fôrma annualmeute um volume de mais de 400 paginas e está no4 anno. l c



380
w»»m»wt,mtmÊÊm»tttmtsmstTSWÊtm»Tstmm

lífÉfflHHl'

REVISTA DA SOCIEDADE ACADÊMICA

¦¦,* *.,••- «, 
.

'--.¦/. ''¦¦¦¦¦.-. .',.;y*yW::í:V:::
¦¦;:.-¦'"...'-*v;'»;;¦!"¦ .:y*.;, ¦;';.-;> ¦>'-:1!yn. ¦¦"¦¦/

¦ ¦ ¦.¦ 
.;';¦¦;¦",./ ;.¦.

-

¦\

El Horisonte, jornal de grande formato, com 5 columnas, redigido pelo
Sr. G. Carrion M. de La Rosa ; contendo muitos e importantes trabalhos sobre
o Spiritismo : collaborado pelos dedicados spirítas Magin Slaven e outros. Este
grande jornal tem partes consagradas á politica, industria, litteratura, artes,
commercio, communicados e annuncios. Publica-se em Guatemala e está no
5o anno.

La Luz delosEspacios,, revista spiritista e de estudos psychologicos, órgão
official da Sociedade Spiritista de Habana, editada pelo Sr. J. A. P. Carrion,
e collaborada pelos Srs. Luiz Piocemala, R. Brau, Rafael J. Coca e outros.
Puclica-se in-4° com 12 paginas em 2 columnas.

Impressiones dei Infinito, publicação do centro christão spiritista—La
Instruccion, do México, precedida de uma introducção inteligentemente
redigida pelo Sr. Josó C. Diaz.

Moniteur Therapeutique, revista mensal, Paris. Anno 8o.
Novo Mensageiro do Coração de Jesus, órgão mensal do Apóstola do da

Oração, Liga do Coração dt JesuS e da Communhão Reparadora, Lisboa.
Anno 2°.

Bolletim Official, órgão do Grande Oriente Lusitano Unido, supremo
conselho da Maçonaria Portugueza; publicação mensal. Serie 3a. Anno 13°.

Polyanthéa Spiríta. — Pretendendo-se distribuir uma Polyanthéa
commemorativa ao dia da Festa do Spiritismo, convidamos aos Spirítas a
enviarem os seus trabalhos.

Imprensa Spiríta Brazileira.---Na Revista de Agosto, dando
conta dos jornaes Spirítas, mencionamos : O Echo d'Além Túmulo, Monitor
do Spiritismo no Brazil, A Revista Spiríta do Rio de Janeiro, creada em
1875; A União e Crença, do Grupo Spiríta Fraternidade Areense de S.
Paulo e A Cruz, semanário consagrado ao Spiritismo, que se publica na
capital da provincia de Pernambuco, porque estes órgãos, são ostensiva-
mente publicados sob os auspícios do Spiritismo ; porém, muitos outros
órgãos do Brazil, alguns dos quaes estão suspensos, tem apresentado, em
suas columnas as idéas spiriticas, outros tem transcripto artigos da
Revista e das obras adoptadas pela Sociedade Acadêmica,e outros tem" tomado
abertamente a defeza dos Spirítas e do Spiritismo.

Não podemos dar ja a relação de todos esses; mas ao menos daremos
os de alguns, que estão destinados a eollecção especial da Bibliòtheca.

A Aurora, de Silveira, S. Paulo ; O Echo Alunicipal, Villa da Bocaina,
Cachoeira ; O Americano, corte ; O Alamirê, Bragança, S. Paulo ; O Neophyto,
Rio de Janeiro; O Monitor Paulista, Bananal, S. Paulo ; O Diário do
Rio de Janeiro, corte ; O Americano, Parahyba do Sul : A Liberdade,•Belém, Pará; O Echo Bragautino, Bragança, S. Paulo ; O Correio do Dia,
Corte\ A Bússola, Minas Geraes; O Diário'da Tarde, Corte.

Entre os artigos Spirítas tran*»cripíos da Revista e outros que esses
jornaes tem publicado, estão sendo transcriptas actualmente as seguintes
obras :

\ndue Pezzani.

&LLAN EaRDEC.
A Gênese — Acha-se no prelo quasi prompta para sahir á luz esta

importante obra, a quinta e ultima das que publicou o fundador da doutrina
Spiríta. Serão os exemplares vendidos em brochura, a 3SOO0 eos encadernados
a 48000.

A «Pluralidade, das Existências da Alma», do Spiríta A:
O «Livro dos Espíritos» e o «Livro dos Mediums» do Sr. I
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Todos os _socios da Sociedade Acadêmica,-Membros activos de qualquerGrupo da União que possuírem uma assignatura da Revista, têm direito a umexemplar da Gênese, gratuitamente. Si quizerem encadernado, com o seu nomecontribuirão apenas com a quantia de 1 $000. <
Livraria.—A Sociedade Acadêmica, no intuito de auxiliar os Spiritasna acquisiçaode obras, cuida na creação de uma Livraria Spirita, onde asobras spinticas serão cedidas pelo seu valor primitivo ou originário.

> Revista da Sociedade Acadêmica.-Sahirão brevemente os
primeiros números do 2/ anno. A collécção da Revista do corrente anno,custa, brochada, b&OOOe encadernado com ou sem o nome do comprador 7$000.Aos brs. Assignantes que já reformaram a sua assignatura para o segundoanno, a Commissão Confraternisadora está autorisada a offerecr como mimo,um exemplar do livro A Gênese, encadernado e com o nome gravado em letrasdouradas; porém, afim de poderem em tempo transmittir a oíferta, convida-sea declararem o nome que querem que se grave no volume que lhes é ofertado.Aos que reiormarem a assignatura desta data em diante, ou que tomaremuma assignatura para o próximo anno e comprarem a collécção de 1881, seconcedera um exemplar da Gênese em brochura por iflOOO e encadernado 2-S000.
^f s;6 tomai'em urna sssignatura para o anno de 1882, se concederá

por 28000 em brochura e 3S000 encadernado.
Mova Era.—Recebemos da Sociedade—Nova Era—Centro Spiríta daRepublica de Guatemala, na America Central, um officio, acompanhandodois exemplares de seus Estatutos.
Agradecendo a ofterta, fazemos votos pelo progresso do foco de luz,

que se creou, sob o nome significativo—Nova Era—.
Notamos uma coincidência ; no mesmo dia 28 d'Agosto em que,em Guatemala, _s'installava uma Sociedade Spiríta, abrindo nova era, aquino Rio de Janeiro, começava nova plmse para o Spiritismo, que eralevado para o terreno da propaganda activa e ostensiva, em conseqüênciade ordem illegal, de suspensão dos trabalhos da Sociedade Acadêmica,imposta pela auetoridade.
Reagindo contra esse acto temos sido forcados a fazer a propaganda,quando só tínhamos em vista estudar.
Congratulamo-nos com os Irmãos em crenças.
ConíVatei'iBÍ§açilo dos Grupos.—Para secul \ a propagandado Spiritismo, fomos attendidos no pedido feito ás Assoèv ões Spiritas do

liraZll. JL SP, TA-ZAVPm no-nvooDnf íi í» nono -n+o A^nnri.i.Qci.-.A v>or, r-.^*-..! -.Vl^s.-, A*.-, T? v<,« ?•.,4.^.-.

t
sob o titulo : Uunuio Spiríta Universal, testemunhando assim estarem unidosna mesma missão ainda que empregando meios differentes.

Como dissemos na Revista de Outubro, pag. 316, a classificação seráorganisada pela ordem de antigüidade.
. Nesta classificação serão admittídas todas as Associações Spiritas queexistem e mesmo áquellas que tenham suspensos os seus trabalhos, afim de

que lhes seja reservada, na classificação geral, o numero de ordem a que temdireito: e por isso, rogamos aos Spiritas que puderem nos communicar a datada fundação ou installação de qualquer Grupo, á dirigirem as suas informaçõesa rua da Alfândega ff. Í20, e ellas serão transmittidas ao Congresso, afini de
^eorganisar-se a classificação provisória publicada a pag. 350 da Revista deNovembro, que será apresentada, acompanhada das datas que serviram paraclassificar os Grupos.
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JE7 Horisonte, jornal de grande formato, com 5 columnas, redigido pelo
Sr. G. Carrion M. de La Rosa ; contendo muitos e importantes trabalhos sobre
o Spiritismo : collaborado pelos dedicados spiritas Magin Slaven e outros. Este
grande jornal tem partes consagradas á politica, industria, litteratura, artes,
commercio, communicados e annuncios. Publica-se em Guatemala e está no
5o anno.

La Luz delos Espacios, revista spiritista e de estudos psychologicos, órgão
official da Sociedade Spiritista de Habana, editada pelo Sr. J. A. P. Carrion,
e collaborada pelos Srs. Luiz Piocemala, R. Brau, Rafael J. Coca e outros.
Puclica-se in-4° com 12 paginas em 2 columnas.

Impressiones dei Infinito, publicação do centro christão spiritista—La
Instruccion, do México, precedida de. uma introducçào intelligentemente
redigida pelo Sr. Josó C. Diaz.

Moniteitr Therapeutiqtie, revista mensal, Paris. Anno 8o.
Novo Mensageiro do Coração de Jesus, órgão mensal do Apostolado da

Oração, Liga do Coração dt Jestò e da Communhão Reparadora, Lisboa.
Anno 2o.

BoUetim Official, órgão do Grande Oriente Lusitano Unido, supremo
conselho da Maçonaria Portugueza; publicação mensal. Serie 3a. Anno 13°.

Polyanthéa Spiríta. — Pretendendo-se distribuir uma Polyanthéa
commemorativa ao dia da Festa do Spiritismo, convidamos aos Spiritas a
enviarem os seus trabalhos.

Imprensa Spiríta Brazileira. —Na Bevista de Agosto, dando
conta dos jornaes Spiritas, mencionamos : O Echo d9Além Túmulo, Monitor
do Spiritismo no Brazil, A Bevista Spiríta do Rio de Janeiro, creada em
1875; A União e Crença, do Grupo Spiríta Fraternidade Areense de S-
Paulo e A Cruz, semanário consagrado ao Spiritismo, que se publica na
capital da provincia de Pernambuco, porque estes órgãos, são ostensiva-
mente publicados sob os auspícios do Spiritismo ; porém, muitos outros
órgãos do Brazil, alguns dos quaes estão suspensos, tem apresentado, em
suas columnas as idéas spirkicas, outros tem transcripto artigos da
Bevista e das obras adoptadas pela Sociedade Acadêmica,e outros tem" tomado
abertamente a defeza dos Spiritas e do Spiritismo.

Não podemos dar ja a relação de todos esses; mas ao manos daremos
os de alguns, que estão destinados a collecção especial da Bibliotheca.

A Aurora, de Silveira, S. Paulo ; O Echo Municipal, Villa da Bocaina,
Cachoeira ; O Americano, corte ; O Alamirê, Bragança, S. Paulo ; O Ncophyto,
Rio de Janeiro; O Monitor Paulista, Bananal, S. Paulo ; O Diário do
Rio de Janeiro, corte ; O Americano, Pãráhyba do Sul : A Liberdade,•Belém, Pará; O Echo Bragantino, Bragança, 

*S. 
Paulo : O Correio do I)ia,

Corte- A Bússola, Minas Geraes; O Diário'da Tarde, Curte.
Entre os artigos Spiritas transcriptos da Bevista e outros que esses

jornaes tem publicado, estão sendo transcriptas actualmente as seguintesobras :
AlNdrè Pezzani.
\llan Kardéc.

A «Pluralidade, das Existências da Alma», do Spiríta A
O «Livro dos Espíritos» e o «Livro dos Mediüms» do Sr. i
A Gênese. —Acha-se no prelo quasi prompta para sahir á luz esta

importante obra, a quinta e ultima das que publicou o fundador da doutrina
Spiríta, Serão os exemplares vendidos em brochura, a 3S000eos encadernados
a 4#000.
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Todos os sócios da Sociedade Acadêmica,-Membros activos de qualquerGrupo da Umao que possuírem uma assignatura da Revista, têm direito a umexemplar da Gênese, gratuitamente. Si quizerem encadernado, com o seu nomecontribuirão apenas com a quantia de 1 #000. mo
Livraria.—A Sociedade Acadêmica, no intuito de auxiliar os Spiritasna Requisição de obras, cuida na creação de uma Livraria Spirita, onde asobras spinticas serão cedidas pelo seu valor primitivo ou originário.

> Revista da Sociedade Acadêmica— Sahirão brevemente os
primeiros números do 2.» anno. A collecção da Revista do corrente anno,custa, brochada, 68000e encadernado com ou sem o nome do comprador 7$000,Aos Srs. Assi_gnan.es; que já reformaram a sua assignatura para o segundoanno, a Commis.ao Confraternisadora esta autorisada a oíferecr como mimo,um exemplar do livro A Gênese, encadernado e com o nome gravado em letrasdouradas; porém, afim de poderem em tempo transmittir a offerta, convida-sea declararem o nome que querem que se grave no volume que lhes é ofertado.Aos que reformarem a assignatura desta data em diante, ou que tomaremuma assignatura para o próximo anno e comprarem a collecção de 1881 seconcedera um exemplar da Gênese em brochura por lgOOO e encadernado 21000

o^n.?Ue i toínai'em ™ma sssiê'natoa para o anno de 1882, se concederá
por 28000 em brochura e 3S000 encadernado.

Mova Era.-Recebemos da Sociedade-Nova Era-Centro Spirita daKepublica de Guatemala, na America Central, um officio, acompanhandodois exemplares de seus Estatutos.
Agradecendo a offerta, fazemos votos pelo progresso do foco de luz,

que se creou, sob o nome significativo—Nova Era—.
Notamos uma coincidência ; no mesmo dia 28 d'A_*osto em qne,em Guatemala, s'installava uma Sociedade Spirita, abrindo nova era, aquilio Kio de Janeiro, começava nova phase para o Spiritismo, que eralevado para o terreno da propaganda activa e ostensiva, em conseqüênciade ordem íllegal, de suspensão dos trabalhos da Sociedade Acadêmica,imposta pela auetoridade.
Reagindo contra esse acto temos sido forcados a fazer a propaganda,quando só tínhamos em vista estudar.
Congratulamo-nos com os Irmãos em crenças.

-, Co,\í,|,«*|í*'riii.*»jací.<. dos Gru-pos.— Para secundar a propagandado Spiritismo, fomos attendidos no pedido feito ás Associações Spiritas dollrazil, á se fazerem representar perante o Congresso nas condições dos Estatutos
publicados a pag. 304, e perante a Sociedade Acadêmica { e a adoptarem osubtítulo— Imb do Brazil —, afim de constituirem-.se elos da cadea, formadasob o titulo : Uumão Spirita Universal, testemunhando assim estarem unidosna mesma missão ainda que empregando meios differentes.

Como dissemos na Revista de Outubro, pag. 316, a classificação seráorganisada pela ordem de antigüidade.
Nesta classificação serão admittídas todas as Associaçõe-; Spiritas queexistem e mesmo áquellas que tenham suspensos os seus trabalhos, afim de

que lhes seja reservada, na classificação geral, o numero de ordem a que tem
UAieiIO . e iJOr isSO. Pfi.»tVfl.Tllf_._ nn. Snírí_.í._ m.P rmrlo.--._rr. rir... í*mnmiinif»ni* __ rl-ata

^ibW^ai>se a classihcação provisória publicada a pag. 3o0 da Revista de1 ovembro, que será apresentada, acompanhada das datas que serviram paraclassificar os Grupos.
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Emilio Littré. — Lemos na Revista Spiríta de Estudos Psychologicos
Monitor da Pneumatologia Universal, um communicado sob este titulo —
Reflexões de E. Littré sobre sita morte. Esse artigo em que se proinette a
apreciação de alguns espíritos eminentes á respeito da nova serie da — Lenda
do século de Victor Hugo, tem como principal motivo a apresentação de
uma communicação obtida typtologicamente, assignada Littré, declarando
que a sua crença em Deus data da hora da morte.

A desencarnacao.de E. Littré foi motivo de agitação das idéas
philosophicas sobre a ininíortalidade da alma. Ainda bem/ quando outro
não tivesse, este acto só por si constitue mérito para elle, assim devia ser.

Este facto, que provocou tantos reparos, e fez travar uma forte contenda
entre os espiritualistas catholicos e os materialistas positivistas, nada tem,
entretanto, de extranhavel; mas, ao contrario, é até natural. O que não é
natural, nem mesmo admissível, é que um colosso de sciencia, como esse de
quem se trata, fosse realmente Um atheu, e tãQ embrenhado nas trevas da
materialidade ; tãc cego pela luz que lhe veio do estudo das sciencias da
matéria, que não tivesse podido ou sabido vêr para onde o levava esse estudo,
tendo ao seu lado, vigilante, a esposa estremecida que, intelligente
e necessariamente instruída, procurava sempre dirigir os raios luminosos
da lâmpada littreana para o lado, onde elle não sabia ou não queria dirigil-a;
Isso é que não é crivei; porque o homem, queira ou não, é um espirito
encarnado, e como espirito não pode deixar de acreditar na sua existência.

Para nós é, portanto, admissível a conversão do Sr. Littré, in articulo
mortis, nada ha nisso de impossível; pois, para que o.s scepticos seconvertam, basta desenvolver-se-lhes uma faculdade medianimica, neste caso
elles convencidos pelos factos aceitam a existência e a immortalidade da alma,
e até podem tornar-se fanáticos e supersticiosos.

Bibliotheca da Sociedade Acadêmica. — Para essa Bibliotheca,aberta todos os dias e franca ao publico, foram oferecidas além das obras
já publicadas:

Pela Imperial Associação Typographica Fluminense: Relatório de 1881.Pelo Grande Oriente do Brazil: Diversos Boletins.
Pelo Grande Oriente Unido do Brazil: Colleccão dos Boletins.
Pela Imperial Sociedade Auxiliadora das Artes Mechanicas, Liberaes eBeneficente: o ultimo Relatório.

m Pelo Editor, o Sr. B. L. Garnier; 13 vols. — Historia do Brazil, traduzidado inglez, de Roberto Soutlmj, pelo Dr. L. J. de Oliveira Castro, e un notado
peto conego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro; Historia da Fundarão do ImpérioBrazileiro, por J. M. Pereira da Silva. *

Pelo auetor o Sr. Joio José de Moraes Tavares: Manual do SiistemaMétrico. J
Em nome da Sociedade agradecemos estas offertas que consagramosao povo. D
AdliesSes.-Augmenta-se consideravelmente o numero de adhesGesmanifestadas ao Spiritismo por intermédio da Sociedade Acadêmica DeusChristo e Caridade-União Spiríta do Brasil -na sua maioria, os adherentesautonsam a publicar os seus nomes.
Confere iici-vi. , jpwcipliiiaro». — De accordo com o programmapublicado a pag. 259 da Revista, as Conferências Disciplinara deverãorealisar-se no primeiro domingo de cada mez. ás 11 horas.
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l\l>l< I ^ SUMMABIO DO N. l»
SECÇÃO EDITORIAL :-A victorL^olSm^- r Pags-

prosegaem de fronte erguida. . 
apirmsmo nao fo* contestado-Os Spirítas

Disciplina da Sociedade Ar\m?>urM 
* 

k n* - ' • • • • • q^qintermedie, da União S^STb^üÍ.^ (1^° Wta universal por 
^

Perseguição a' .Sociedade Acadêmica r™ tros da União • • *a Promotoria Publica - O GoveAo" o o n TV^ autori^de Policial eProtestantismo e outras seitas Sígiosas de Ertado ~ ^^olicismo!
354

applicação á Sociedade Acadêmica a iesoluÂ"?^™?Í° nl°ter ^nhumade 1879-Confusão do Ministério do In oeío 
lpeml de 22 de Fevereiro

O Spiritismo NO Brazil~Cono.,.po«nVn - 
SECÇÃO .ADMINISTRATIVA g lio- P11'ta
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